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T R M P O II IUM|t> 4* aoçoe, qa»i n i o i h i U m 

l»ia-»M.i » I» »• t kM«> Mui na tai.lK.la a U a..»L. / ia <• La*» !.i| » . | " " • » • ea»Ha»ia 

| M..«, u l M r t t • ad iumis lrevi" do ar. 

: Prudente, o ar Ifcirej» deepiu • via» 

ique encobria • eu i .tluia • o floria-

i mata renppareceu repleto 4o» illogae" 

IU,,H < 4a l a tuos i l ade que constou m 

a nula prrdouiiuantii daaasa f*. çao po-

| lltiea 

Halie n pro orador da II. piiblíea apta 

a* nua ni/ in„ v.i** «ar aremlt-i p Io 

Hui>rau>'. Tribunal , onda oa caraetere», 

salvasrsrie-.ou» eieepfõet, e t i i o abaixo 

4<> nivel il<> tapete ajtio forra o chão 

4u ala du* hci^úom, 

A confirmação da pronuncia • oru 

J i itro riu poucos dias um fiolo, a 

furçu qu r cm aitlgoa antariore» alo-

nunchimoe e-tú tendo completo ilos 

empenho: ii prouauaia polo juiis fedo 

ral, u continuação polo Hiiprcuio Xr i 

liuuul, a condamnaçfio pelo jurv a o 

prrilRo polo «r, Campo» K:illa«, npo. 

tboose linnl dcHs.i coinailin <]Ur mniis 

veiu pulontoar a iudit{nitl:<i)o insanuvol 

dilui recimen <lc moretrizrs e l«-

loniaa. 
T I I I I N O I O 

l U B l M C ^ O M 
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FlKMO l»A Hll.V A tf«ni ('•« riplui t'i f.ii iTl lillilll IK«««» UM unifti.iu 

â m m - m m à 

<• ar. Iíor({e« M<inteiro, proourador 

•rocionul da Itepulilica, acaba, n&o 

ĉm laliorioaa gcHtaçâo, do aprosoutar 

a contramiuul i i por parto do miniNto-

l io puliUco ao n e m i o qur quatorze 

do» rtoa do t rimo de eouaplraçilo uio-

narehira tiitarpuiieram para o Huprr-

lao Tribunal Federal. 

O uovo documento oIToreeido pelo 

procurador da Bepublica ò inais um 

ntteítado veliemente contra n clareza 

de sou espirito e contra o sentimento 

da imparcialidade <jn« deve constituir 

a caiaeteristioa easei.ciiil dou oifeaniü 

du justiça publica. 

E ' mai6 uma pagina quo desola e 

<|Uo deixa bem clara a epidemia moral 

que uva- Balou o re^imen, aturdindo 

por completo todos os seus fauecio-

mirins. 

Nem mesmo se salva n l inguagem, 

cujo tom <le rapadoçagom uüo (, som 

duvida, o mais próprio para Aguiar 

numa peça em que se respon lo a ra-

zões jurídicas apresentadas com a gra-

vidade e compostura indispensáveis 

D iz o sr. Uorge.n Monteiro; «Decidi-

damente os advogados dos recorrentes 

não estavam om maré do felicidade 

na occasiãô í m que lormuíaram us ra-

zões de recurso» 

Ora, não su trata do marc tlc fcVui rla-

ile quando ao evidencia a majestade 

lo direito. O termo é infeliz, senão 

•Iiulo, e fora melhor que o illustro or-

gani do ministério publico escoimusse 

a sua piosa dessas expressões, que 

bem podem significar um dclio longín-

quo da primitiva infância. 

As paginas do ar. Monteiro estão, 

de resto, iuçadas ilessa phraseologia 

]iatusca, só adequada ás discussões en-

tre baloiios e moços do recados. 

O procurador da ltepublica qualifi-

cou do caduco o reginicn monan-hico 

e dessa forma incluiu cm o numero 

dos ridículos o sr. desembargador Isi-

dro liorges Monteiro, pao do s. oxc., 

quo foi da mouarcliia dedicado o con-

victo servidor, tendo exercido commis-

i-õos da maior couAauça política. E m 

uttenção, pois. a seu proprio progonitor, 

o procurador da Kepublicn devia sor 

mais commedido na linguagem, cum-

prindo os devores do sou caigo, sem 

atirar lnbéos o clinfas ao período quo, 

:juer s. exc. queira ou não queira, foi 

„ mais glorio >o do nossa patria. 

JOm sua ccníi i-iuinuta, o sr. liorges 

Montei ro não tem quo nos consto, 

uma só 1'ofcre'jcia ás intervonçõos tu-

multuarins do sr. Epitacio 1'cssóa lia 

inquirição das testemunhas na brigada 

policial e nu secretaria da policia o 

liem ás ameaças, feitas pelo ministro 

da Justiço, do mandar chibatar os que 

não dopuzoáscm de nccórdo com o 

] lano do governo, 

O juocurador da Uepublica natural-

monto B]iplaudo es-e procedimento quo 

nos ropugna nniilv. «. exc., do certo 

oatende que foi j u rU ica e 
í l " encaniiiiliiiiiieiit'1 regular do piore. 

J o s é B r a g a 

r.rstaliolecido dos incommodos que 

o obrigaram, lia porto de um mez, a 

afastar-se do posto que brilhantemente 

occupavn nesta folha, reassume hoje 

o 8"ii logar lia rndiceão <10 CuiHiHfrrin 

th• S ol J>ruhi o nosso di^tiucto conipa-

nhciio de trabalho Josó Uragu. 

A sra. d . Helena Pulsemão Jíodri-
RUes, eX-discipula da Academia do 

inaugurar ltella^ Artes de Eishoa, 

A bicts qite acaba da ralwutar vio 

laala autra o liupariu ila Caa r aa p<> -

laueiaa anropfíaa, tem dado a<>« jorua-

li-taa inuita aaanuipto para aiUnoa io . 

tvrraiM lc» a rc peito da Clnu.i e do< 

aliiaonaa. 

A» Ilido 4a naUeiaa i.obra a lu-.nr-

raiç^o doa butrra, trarem oa joriiaaa 

cart ns íiifonii içõoa aobre UM»» a coa» 

I o me. 4n uuti^o pai 4aa lu i i ia l t .» iui-

|iaiiu,raraia. 

A' iui iUçâo 4»a colia a ditqui vou 

rabbcar, l<uj< ." t l . re o luesmo a-siimpto, 

prav. uiado, do uuto mão, que a mui 

toa doa meus 1 itoros não dirai uovi 

fete 

«ts CllillCKft» 

mais preguiç .toa do inundo: dariam 

no l l ia il UIIN ux 'aliuntas eiupregudo» 

publicou. 

Hão preguifoao», grafara do jogar; 

u*ani o al.usam do I pio. em JQlii pa-

'avra, lutando iii^a vida usaim, não 

podem durai muito. 

t omo joea lores, fie.im lhes a perder 

de vista os que ulii em H. Taulo, ús 

oceultas ila policia, arriscam aoun co-

liriuhos no panno venlo ilos dados ou 

da roleta. 

Sim, porque não jogara apenas a 

dinheiro: quaudo esto acaba, jogam os 

moveis do suas casas, suas terras, a 

mulher e os íilhos. a sogra o ató n 

própria pessoa, so o parceiro a ac-

ceitn. 

Não raro onoontriir na China uma 

pessoa a quem f Ituui dous dedos da 

mão ou uma orelha, perdidas ao jogo. 

A poliria do lá nunca pensou cm 1 

" [ roprimir o vicio, quo diu a dia mais | 

A e t e r n a s p h i n g s 

lado a Ttal.alhu 4a«**aau< ato (atltoial 
4<>«|ilaMant* uiiilarwtaa.lo, fuiiocioiia-
nu» paas.,aa gradar |'<uillia« Ofi loa 
a re rao viçaria « n u v u Uanedirto, 
totuimiu 4nraat» a taáfrí .ao aato ;i . a r I — — 
|aira«ao UniAo Mdixflcaata Kw !*«•«, « m U i M i a au em I4al>aa< 

O «i Haraua raaaUu oauipriiacntoa a l.oidu <la pai^utt. i ua l . a í.an.... , qua 
lie pr-ani-a .1.. to.loa o pra-ai.t.a, <> | jn.r •aliaori|iaaiio l . , , i» nn<pi. Ilu uc-

po>o pj i l ia afltnu .r lualli .r u ua « i , u a via;>oiii d.. I . i uopa i.a Itepu» 
xvmpiitliia pol i Itali.i e » eruta.lo u»u- | t<.,. ,|„ pa.illi.o 
t i» O atisaravai aiaaaiiiiu l l iu-n . | guan. lu aaliiaioa a baira d« Li-dtoa 

— eu, daiis autinuliuiroa inglunea a una 
Na mu da Coiiiiiiatain, li-ll, aolia-sa n»rti,.|aiiU« cliilmina, pio uiiia lialu-

rlpoatn uma linda c ima 4« oenu i , In i loa mm \iaK<ii. ila mur. Il uliio- ob-
Vll| .LJ|'le|I :1 111.VII laiif. IUUIIIÍH'Ia larur [aer.aiido c ai tiiil.a multa du paisa* 
naqiiullu natal.eojoia» 'do p. Ia tii« 
ria du Dan ço O u r a i «-vi»! taiiano. 

«to-

A cimuniaaão <laa aiaquiaa am l.oiuo 
liar cm ao lalla. ido aiboiuho dl l i i tnuu 
CoiiTitaa aaaiui r o n cu iO .^ 

•A noiuiiiiaa.io iUijjiiua «uearrrg:id» 
das liomiuiagenH no praulea.lo roi 

, . . . . llMiuIn.rlo 1 convida v. a. a assial r uoa 
ao IIIIVOK os anjritoa | , „ „ „ . . „ c , t Í B t, raUMa>aus, ,,uu ae cal. 

brarâo nesta cidade Da próxima quinta» 
faira, t> do oorrenta 

E de esperar qua em H l'alllo, on la 
bala o ooiaçáo do povo italiano, povo 
forlc, de uni milhão d " almas, a ceri-
monia F< j:t g-audioa» a NOLUUUI, como 
aigual de protaatii contra o nef.-ndo de 
lieto, do liomouikgem á mei.ioiiii <lo niaia 
tuiignaniuio e leal roi • o do soli-
dariedade do todo* nós a patim c. m-
mum na bõa como jk má fortuna.» 

I !«•» «Ila a ila *••« mia. .«tinia a a nao 
I ti lava lltlilli.aaa-jiiili.ua ainlIuK» laa 
aii|.. , tua.i.t«_ capi ta aali.mu.iil | lii* 
l.iaopliir .< w.l - • a ii il. . t ili.ival a 
lua. qu. au t ' . .141» « C* .14 III l i * IliU* 
I U r ! 

Anae C„ aus 4n/oil" «unaa. ul.aiolu-
nara a taaa ••ntoina aiiRiiiUia-ac a 
faaei nu . \i»4 - i,i tu. t . romia a l a 
paia vir tu |i. «a.si|>«a .uj|Ua lu nII» 
lera, oolun A eru-rU.-i ̂ m todo- aa 
(rauoa.m i»»-ui du inonurar u aou 
amante, 

Nao pií la ln*a*g|iini.i.n i i i i i ha roioo 
.«c.iiloe., nA'i • i ]mj 11 *.jk «y 11 uma |irov» 
iu os coiiclinluaa t f ilu i u . , uiauí vivo, 
IIICOIO U llr ll- aidO. 

i'uia betai, u liiroiia a dn aiu-.r, dn 
ranto n tiaK-ua ai t.ilv. a |>»ia uk<> pau-

| der tempo, i r a u (iillatwnilu le luçiKi 
illi Ha liuH U u l |ll«l«Hu<. o ipia a llll, 
rir Iilil, | iuiAÍaa tivual V i- teu Colillll-
cido 

Digam II. iu» >ia!i tua >o tf poa ivi l t 

' aer C'Uaui|.iil|oa» . doidat• - deslu • tu rim 
í «piiiugo I 

Al,"iu. • CAMA..AU. 

R E S A M 9 R P A T R M 

A subsoripção .ib-^ti entre ne ni- in-
bros da colônia italiana para o e c n e r 
iis despe-as com os^f.in. raus civil o re-
ligioso, eleva so A quuniia de 11:-. J . 

A Loja Maçonioa /VÍ.IKÚO à / i i 
suspendeu UB suas aíssôes por uni rac:' 
em signal de protesto o d.. pc .ii pelo 
barburo assaa inato, que ^lolimou o 
illustre iei i Iuuil .erW I. 

Ema cnmm issão da colônia italiana 
desta capital procurou limitam o dr. 
chefe dr policia, etr. snu giliineto, o , 
communictiiidu-lhc que o roaiifi.im lio 
dia tf do corrente, ás 11 horas da 

Ifuiioa ala t u i.lia i la ae, que, já ai • 
eoaiaia-ttida 4o alijou, procurava aocoio 
mudai ae mu. lo^urea iirira ou menoi 
ri. arvadoa quo aiiuoulrava no tom-
lia.lillio. 

I.iitrai ei.a»s pn saneai roa a pa sugei-
ra-, to.loa -cm anopçao p, Itaie < ntea 
ii inoila-atiiN rumadas anciae., havia 
lima mocinliit luura ale olhos itKiica, 
vestida ooiu uma tal ou qual rlegau-
cia, oontando nutro de/aiito o vinte 
nnu .s a apio, du pii e eu .at nla a lior 
ala du paquete, srntia como quo uma 
repuguauci.i d ae ajuutar áiiiia lia I 
rnsm.ipolita n |iolvnhroiuica mul t idão IVl- . l l l l fc . lB i l 

du passageiros do piV.u. Ha muito lutaapu que em llieafio» 
IT,a d. s migenhairoa i i iplazc ijue desta capita) s o inVi d á mnn eatrea 

jestaxa coiiiuu ,eo ai que, segundo aii/.inm. tao iiii-|arlann c.i ir ion q ; i o tovu iim.tcin 
havia enriquo ido coi.i empreitadas d " ne -tc ttionno ;i oiimpan liiu eqüestre 

; entradas do ferro nos An.loa, tevo uma io gyiuiiaativa I I oh.icr, 
| icsohr.-ão nxceutrica a' lapida, corno aáu 
Ias iaa.iliie.iea ale qtiasi todos os ingle-
; cs : pt-opog u todos nós eotisarmos» 

. lios para pagarmos a ditlerença entre 
o preço ilr uma pa-sat^em de terceira 
c ile primeira e tru/.r rmos para a pri-

; nieira classe uqiiell.i pobre moça, que, 
evidentemente, ao achava deslocada 
entro oa seus companheiro; do proa. 

Krai. on oito os subscriptorea ; rculi-
| samos imineiliat miuuto a noasas ou-
| tradas ; o eugouh.iiro ingla;'. foi enteu-
J der SO com o OJIIIIU: -sario o, meia lio-
I ra depois, u moça tomava posse do um 
belicho dr primeira classe, sem quo 
jamais soubesse a quoui devia tão im-
portante o inesperado obséquio. 

A' hora do jantar, iicou sentada na 
mesa que nie fôra destinada e ou diri-

olt» ila i>istn, as Cad.ir.ci 

auipliitoatio, o - fiiiiNC c«iuarote:i a o 
yilltuti • rn( tlul.. osUva couUiudo dai 
eapoct idutrs u to i l u i r l l o » lc prouuti» 
ciaram ilimint® o i ,|>. -otaoiilo com 
grande enlliurii^. smo mi lij .uoi partu dos 
trabalhos quo n l i ao raal i saram. 

E ' alifficíl n a i a noite a lo eitiúa ali/cr 
O 1JI10 Vttlc 1U11IL <JOIII|limll i U f!' llinilKtiril, 

tantos e tiic varâuilov s ão os Irubulhos 
e o^ arti-taa i | U « os oxrcntiiiii. 

Na sua lllllttfea 
i lo lmer Hirr:i<lo*t-
nios apeiniH, |»i»a-
ciii, o hollix i i a o 
me, os joĵ oB i' ím 
za, o o ititenitrc^ 
cacos, sceua eii^. 
monstra n qaai 

I .U l i a ta l l i . auratad.i e l ido 

4a- ae a.e* ala, ln»t i l i i t« Ui»turéaa, • 

pu i l ie . lo no rf» h. i a .d a, • 

oiu.l it i . > dr. l laauduM H**|aO%— 

4IKIIU, a t o j o s 1,1 IT peiua. d. i. aau 

aoataiuaiitu u a lu ira . • aap eialmaiita 

a-a que com ema a a uiuptoa p.oriaa 

l ' i ' l « o maiiilaa'a • 1 aou o grauda 

n atura li .ta A h i a m l i u H u u b o M t 

Aa iiu a4 que reí*riado-a« ao |«asa-

do, «o sa-iatímauto ila mturaaa, á pb j » 

si.o,..ILU .laa lauíiia liulntadaa pelaa 

d iva ias povoa, o KI ali Mampaiu nata 

riuaa estea tem enriquei i la» mais oa 

menos as l iuguai Com atpiaaaiiari pit» 

toro d ia o me-nio poath aa pa ia earaa» 

aruiii II-II f ir lu, o o • ili cimento da 

um torieiio r sua vegala. j.., o a. u otl» 

ma oxpr. ..es estaa que a, uso r oa 

aapriehos littoiaiiua t ui deaviailo 4a 

sua med icação primitiva. 

J patriótica o aio itoria a tarefa 

que o sr. d r . tíimpaio ae mpõi . 

I az s i mister daapoi-i.u noa roraçaíca 

patriotas a importancia o o valor dos 

,l0 o t iidos pliilolegicos. E, para funda» 

ni"i itar esse asaerto, ba ta rse> rdar 

quo na. contendas suscil: da» a pro» 

posito do território da- M ivõas o do 

Amapá, a lingüística ontrou em rçr.tnila 

pai te, senão com o mcllior Contingente. 

I ouça, ou nullu, d dicação mauifes-

tarn os n«c sos ouut.-mporancos poloa 

estudos glottologic>.a o pela conserva-

raçmlis- i m a o qr.c dc 
, . , «u ' ..,.« « .. ponto p ó d o clu t ior a 

brevemente, na rua ilo Conmioroio, 5 l i , j H0 desenvolvo, nas ruas o p.aças, nas m ,ml ,a , exéquias q-e a colônia pro- R j n i e „ p a u V r a em iuglez, oliorecen- ! teuacidado du li».uioni p a r a ousinm- do 
uma fabrica do ílõres, apreaeutando | cas^s rio c/ei, como na habitação do po- | movo em Jiouieiiagoia ao rei Humberto, di. itie o meu logar quo ficava mais j tal arto o» irracionaos 
trabalhos em eéra applieados om coi ôiis ! bre. 
funerárias o outros do completa novi- 0 K1, ol iveira Ribeiro, 
dade. , • 

bras-o de mandar cercar 

0 . [ s a b c ! , a B e d e m p ? o r a 

Datada do L't) do julho ultimo, rece-
bemos hoiitem unia carta do illustre 
vigário de (Jaiulôas, rov. Américo • 'liris-
tiano Erasileiio, comniunicaudo-nos 
quo celebrou naquelle dia uma missa 
em noção do graças ]iolo itnniversario 
nutalicio da augusta senhora D. Isabel, 
a magnânima libertadora dos escra-
vos. 

Confeitaria. 
Inaugura-se hoje, na Avenida l laugol 

Pestana, lttíl, um novo estabelecimento 
de confeitaria, alo que e proprietário o 
sr. Manoel Gonçalves Alieiro, o qual 
nos ouviou amável convite para assisti-
mos a essa inaugurarão. 

Sujemos quo o nosso eminente re-

dactor Eroderico Martins será um dos 

collaboradorcs ofioclivos d .t Imprensa. 
Dentro alo alguns dias a magnífica 

folha Iluminense jiublicarú um estudo 

sobre o luijieriidor Jusliiãaiio, devido ú 

se so lom-

em Pokim 

uma casa do batotu, Bcria feito em 

I ]>edacinhos e comido ensopado com 

mel e ninhos do andorinha, 

j Os cliinezes são terríveis fumadores 

de opio, quo a principio só era usado 

pelos mandarins; o povo começou de-

pois a imital-os o do tal forma o vi-

cio so gcncralisou quo homens, n m ^ 

Iberos, crianças, moço3 e velhos, ricos 

o pobres, todos fumam nnquello puiz. 

Um magnilico ponto para nello se es-

tabelecer o Neuniaun ou o Harrero. 

A cór do lueto na ("bina é a branca. 

Até nisto os diabos são esquisitos ! 

« E' nas honras fúnebres -leio num 

jornal—quo os cli in'zos poderosos fa-

zem a maior ostentação da sua rique-

za. Nenhum outro povo ogaala o chi " 

noz no apparato r luxo ilo taes co r i . 

monias. 

«A magnificência das tapoçarias com 

que ornam as salas o porticos; o gran-

penua do nosso i.icançavcl o estimado i de nnmoro do músicos, encarrogado-

ooiupanhciro. do tocar marohas fúnebres; a sumptuo-

Boni mais um attractivo do jornal a sidado o profusão dos banquetes, que 

que Ruy Barbosa consagra a grando j aí de uso offereeor aos parontos o ami-

força do sou enorme talento o a que goB do fallocido; o esplondor do um 

Ul.vsses Brandão disponsa toda a sua j imnionso ncompanhamcnto, no qual 11-

dudicaçáo intelligonte. j guiam numerosas bandeiras ricamonto 

-m«M»- : pintadas o bordadas, ostatuus de d iv in . 

A Prefeitura determinou os seguiu- . dadei domesticas, especies do ponatos 
tos pagamentos: do 15DV, a Lebre, j c o n a u z i ( J o s p 6 i 0 B bonzos, ns bnnalas do 

musica, o carro fúnebre, todo resjilan-do ivsast), 
João Zamboni . 

a José Eougo o 

Jurv. 
Ainda liontem não houve julgamento 

decente do ouro o guarnecido do se-

das alo córüs vivas o variadas, todo 

esto fausto absorvo somiuas de tal 

n gorai a Companhia çáo ,loa vocábulos indianos, o raros 
mnitl - i m o o citurc- „-0 , l S u e e m p l e g , i m , i ] Í U U i a 3 horaa 
ilemiiiujo ato COUHCIOU- , . , . , , . 

trnlmllio Hobro .» ara 1 , 0 l a z 0 1 ' n a aprendiz,-gam dos dia-
1-os du fiiiniliu japiine- lei tos indígenas, trabalho, a que ao 
o ilo cachorros o una» entregaram com todo o amor e solici-

tuile Anuhie^.i, João Ramalho, Tibo» 
rieá, Araril.ov a. Poti 1 IValippe fumarão), 

._„... qno Ueuva mala i tal arto os u rac monaeí. I Amoni jú , Anhanguara Bartliolomeu 

pediu-lhe tomasse providencias no p, , rt0 ,ia cabeceira da mesa. Mas isto á s a i o q u e ngora nos Dias) etc. 
sentido de ovitar qualquer dcsordoin A moça olhou para mim, com um oecorro á moino via; mais tanlo e rnais . „ „ , „ • .,,„ „ „ „ , „ 
.iu,, ti........ti. ftm.r,!-,,, i.,..s. ,i.,. . i . ii - i - , , ^ i i . ijiiectivamente, íioucos, cem í.oucos, 
quo niiquiii i oi.v,..si..o i., si uai • >. (lestes olhares vagos e indecisos do mmui losamonti; faliitomos dei artistas 1 ' 

K. exc. prometteu quo aqucila não ! , , , l 0 l n uno ouve ou coni]irelioude o quo ! que com]ió8Bl ei=ita oxcellento couipu- )0>"il"i os vocábulos tupva milagrosa-
hão de faltar, o qaorendo combinar b u )|10 diz, u murmurou timidamente ; 1 nliiu monto esoapos ao contagio das lin-
com os cominauilaates do diver-os - -Mais, mon iour, jo anis fian- -Pura liojo tão nnnuneimlos dons gu i i s extianhas e que ainda noa fica» 
corpos a melhor maneira de s ; faxer , , , . . ] : ultralieiitcs esoa-«.tnfiilns iln hu-.li av T , , 
n Iiolini iiiiento aliiriinlo n-i „ „ „ „ ; , , i 1 , , c i . . , ; luriuiieutes ispe«.niHlios, ao wuia « a m m c j j 
o pônei im"Uto ou . amo a i oxoqui.is. Mais fácil so mo tornava iiindn a , noite. O ilu tura.t« aí ilcilu-ado lis creau- ' 
encarregou o seu ajudiiuto do ordens, conversação e, dojiois destes ligeiros o j ças, para os q u a c s u ei.iupanbia pro- K i l l»ram do completo anniqui lamcnto 
capitão Osorio, dOj em sou noiue, co.i- i insignificantes serviços que se pres- porciona |nmc,v» jura «o diveit ireui. reliquiar, inextimaveis da rústica 

j tam á mesa, quando nos levantamos, | .aaa littoratnra nacional. 

z I f í r 1 ' " ! , ° b , " V ° l m t a " c<
1"" l n .z i v " I F « c u t d a c i « d e D i r e i t a E ' certo que, de raro em raro, sus 

era tolda, onde so rcitnom, nle horas L 

iidcantndas du noite, pa -ageiros e pas I.ni rouníáo )n>utoiii i:!l'eetuuila n u m a j citam-so polemicas referi ntes a ussum-
sageiras do todus as condições o na- das salas ilu J- iiculJudo alo Direito, i putos historicos, etlinographicos, me-
cionulidudes. j procodou-so IÍ etoiçni , d o orador re- ( 5 o l o g i c o s 0 1 l i i n g , u s t i c os , as quaos pro-

E' fácil travar conhecimento com ' presoutanto ilos biiolmrelauaos deste ° 
f . . . , ,.,..„ voram artiva e porflada controvorsia, 

uma frauccza, sobretudo ipuindo so anuo. i > 
tem algum espirito e intelligoucia e se ° pleito (oi desvó™ ronbi i lo o por- mas, cessado esta, taes questões caem 
subo falar das encantos da sua brlU j ' " " l " . «eiulo o l e i t o por maior in e o u s i n o mais opprobriojo c lamentavel es-

j Fnuiiv e se possuo o segredo de iui- ; deravel do votos» para o cargo dispu-
I pingir-lhe historias meio p l i u n t a s t i c a s , ; bolo, o ilistineto bacharelando ar. K u u l 
j meio verdadeiras, sobro u natureza, l Hoares do Moura.. qno f o i vivamente 
| hábitos o costumes das zoi,..a tropi- j felicitado polus s «un collosas. 
caos ! I " ••»! 

Tros dias depois, estávamos pegados | O dr. Ciuiilíilo límlriKUOK enviu lion-j 
num namoro it toule rílrsse e, no oitavo ! tem á CaiDiiru d o ilo]nitaali,s uma nien-1 
dia, depois do partirmos alo Lisboa, eu | sagom do prcsid&iito tio Estudo, pe-I 
visitava a no camarote, sem outra atif- í d iudo auctiirisaçü-o |iara s e r despendi- I 
flculdado que não fo.ssc a quo me apre 1 da a verba ilu GO:COuS o o m a installa-1 gua: 
sentava um cachorrinho/,-,'íia/-r/iiii/r,vAque i ção de seis caini> « s do experioncia o 
cila trouxera om viagem e que mu la-j demonstração no Eatmlo, Meudomn em j 
aliava, com oscanalaloso ruído, quando caila distrioto ai^-ronoinico. o podindo 

vidar a todos, 
to da Brigada, 
rente, ao meia d i í , 
t f l l gabiuite. f 

V 
inclusive o commuudaii 
paru, lio dia (i do 

Be uhurein 

f*se5--5i SIH «• r s a i l e s o s 

Eil-os ulii, UÕ |ipq»niinoe flêro 
63in «lírico, som pio... |)«k« i 

BiHiwintii .is vi.iCics, 
Do cnhcilo t-ui anneis, 'ouro o 
Cantac lhes, ao «ini.rtr. tî e-ll.i 

.Nos voósy.> cof.lüãe» !. . . 
t.,n ic.rvo 

O pao, sentindo a ii!ina, fBtrn os cjr Jiino , 
líuintr-sc. como o nol jiclos niiysrrws 

IJu oceano muito 
Cftliiu. fxhauátn, num óftlirin atroz»,. 
Ií «iiisse ;i Vi:la-Hu t>- des| i<-/.), algo;-.! 

Ií diáfic a Morte:--Vera : 

As |in!li«laã crianvaí, na af-oi if 
Cruzam inrio.», t:m |U;i.»to ai lofiie • 

F. a tompcfitado chora*. . 
Meu lJi.-us! m«Ml Doas! (Jumo ;t ilo jr 
Para quo d esto .vrryma* á lua, 
iiüivos du i-auguc á aurora! 

Como na soena do CalvnHo -a mílo 
ta [••'s chagado», roia-nr tamt»i?in 

l»or uficalirosos triltos . . 
/Inc-voB, |oml>a» de set.r\r<-, p̂ lto • 
Formao dns a/.as um dooci •!'• l« ilo ! 

—Ido al>rI|fat-!lio o • llllios ! 

. < u umpiui-iivii dovagarinhü a porta do ; também quo so]:t conaipnada no orçu 
camarote ilu moça! ' monto paru lí)Ül a vorba ilu iJG:000$ 

I Mas Anne <'.—assim F-N chnmavn A í para o custeio i l o s inc.mo.s CÍIIÜ])OS, no 
I mocinha,—aconselliou-me a que levas se,! anuo vindouro. 
na vez seijiiinto, uni tonãozin l io do ! . •mu» 

-uoar, om presença do qual, com cer 

não ter compurecido numero l«'gal ; fôrma estraordinarias, qno, ás vezes, por 
«lo jurados. 

C â m a r a M u n i c i p a l 
Compareceram liontem na so.ssào du 

Caniara apenas M vereadores, teudo 
por esse motivo deixado de funeoiouar, 
o foi convocada uma sessão para o dia 
10 do corrento. 

O expediente constou il'à diversos 
pnreceres o um projccto tio ar. Pedro 
Arbnes propondo quo soja dado o no-
me de Humberto I a uniu das ruas alo 
Villu Mariana. Esses pnreceres foram 
á rrfifeitura. 

A's (t da tardo do lioutom, Lu i z 
Caritlo, conductor abi carroçíio de con-
duzir carne, de n. 2.ÔÍM, de propriedade 

1 de Nicola 1'auaricllo, ao passar pola 
ivonicnto j rua do (.'urino com o sou vehiculo a 

' dis]mrada, c to R i de encontro ao com 
, , „ • „ , . , , . , j liustor do guz n. &'_'l>, dn esquina da 
so a ingercnci i b„vate i ra do ministro, | n m do Manta Therezo, inutilisando-o. 
no inicio da qucsTm; s. ixc. do ceito1 l'01 ' esso motivo, contra Carillo foi 
julga legal que. achando-se em nlono i , I » \ r n d o c o m p e t e n t e auto do multa ú 

1 ! ordem do alr. Pedro A limos, Ü." dele-
vigor ns garanti:.s a seguradas pela railo. que fez recolher 

t.'onstituii;áo republicana, fossem, al ia ' • , epo s i t o 1'ublieo. 

hora da noite, invadidos domiciliou 

per belognins armados, ao mando da 

policilii a. exc. não so sente embaraçado 

carroça ao 

cm applaudir a . pri õ. a por muitos 

dias sem nota de culpa! 

Tudo isso é natural, por ser mui to 

republicano. 

O sr. liorges Monteiro é, no fim ale 

jontaa, um discipnlo apurado do tloria-

insm. f.,i iin convivência privada com 

O sr. t'iis-inn.1 ,10 N.i cimento qne o 

netnnl procurador d» l.epnblicn apren-

deu a noa;ôcs da- jurisprudência e ci-

vismo da quo hoje nos dá t« 0 eo, , io . 

aos exemples. 

Com o ar. Prudente da Noraea tove 

o sr. Slontairo qne disfarçar as apti-

dões dn seu caracter, tornamlo-sn ata! 

axaltado ndvaraario dos honans que 

• "loatriivam apuitnilos da nareridrala 

• i . .loatiga Foi ila>aa modo qno a. a ic , 

• hm ** Mateito 

Semiiiispio Episcopal 
Telegramma passado do Ií io para 

esta capital, pelo rvmo. padre Araújo 
Marcondes, informa que, por decreto de 
limitem, foi equiparado no t.vlnliiisio 
Nacional o collegío alioce-.ano, o antigo 
e acreditado instituto do ensino, anne^o 
ao Meminurio Episcopal dc S. Paulo. 

Foi Medicado liontem, á 1 hora ila 
tarde, n:i Eepnrtiç&o Central, pelo dr. 
Archer de I astilho, o curregndor Ln iz 
f.alioço, que, ao descarregar uma cai-
rocinha ale mão, na rua direita, esma» 
gou mu dedo do pé direito. 

Criança perdida. 
Eoi encontrado perdido, houtem, na 

m a Hlppo.lroaao, o mei or ale 7 anno» 
<le eduale do nome Joaquim Maria dou 
Mantos, que dia residir no kilometro 
lu dn estrada da 1'niiha, Quarta Para-
da. a ser tlllio da Maria 1'raneisaa dos 
Hantoa, alli re«ide»te. 

.losqnim trajava mapa da brin», 4 
alam a t e u os ealiallos rnrto i 

" aa l.a 

deixam arruinadas as famílias mais 

opulentas.» 

Na China, a penn do morto <S appli-

oada tão freqüentemente como a de 

multa polo sr. Mangini aos eoohoiros 

dulii. 

As execuções enpitaos são na praça 

publica o o povo assiste a ellas com 

a indifforença com quo nssistimos nós, 

em .S Paulo, ií matança do cães pelos 

liscaos da (Jamara. 

O grando imporio asiático, dopois 

do alguns anuos do quietação, está oin 

briga i oiu as jiotoncias européas; já so 

salio: ou volta já ás boas, ou, então, 

ee teimar oa lueta, ha alo levar panca-

da de cr ar bicho I 

Ev imu io P IER I íOT 
Porto, 'J de julho. 

Os nossos prezados collegas Tti'onna 
Italiana e FmJuVa continuam a roce-
ber grando numero du cartas e telc-
grammas de diversas localidades do 
interior, enviando condolências p i l o 

IlAMIl.TON D'Al!Vi 10 

Kport Club Internacional, 
Para commemorar o sou 

annivorsario, osto elub 
dia 10 do corrente uma miiguilica 
festa no Velulromo Paulista, «m be-
nellcio da MaterniOBde, o espera gran-
de apoio do publico a-uiidoso, pois 
quo o seu prodtteto revortorã para a 
mais sympathiaa d.is instituições pias. 

O sou programma compõe-se do :!l 
numoros, entro elles muitos interes-
santes, taes como :; nm importante pur-
tido do fcal ball, corridas com obst.i-
eulos, á p#, om bicycletn, com patins, | 
em suecos, do três pernas, gymnastico, i 

assaltos do esgrima e do l"X, e muitos I 
jogos sportivos inteirumeuto desconlo -
cidos do nosso publico. 

ltegresson liontem du oiilude ilo Am 
paro o dr. Dario do Auiar..l, 2." stib» 
dolcgado alo Sul ala Sc, quo ulii fôra 
em viagem do recreio. 

Telegrapho Xaciònal. 
Acham-so nesta repartição roti.los os 

seguintes telegrnir-nics : do líío, pina 
Vianuu, l õ de Novombro, (•-: do fi;'.n-j 
tos, para .Toão Ventura Erauquesa 
(estação do l íniz . 

te/u, o cachorro se culuria! 
E, dalli em ileantc, ou empurrava a 

porta do cninuroto de Anne, estendia 
o braço polo interstício o espetava lo-

, go, na vaugunrda das operações, o tal 
.?''"• . ' e ' m u " ' . torráoziuho do assucar, que o totó so-

va i IOII S,N U " : GNMÇN U O M a v i d e z , e ó t a l a f in t i ra o 

o iustineto ales cachorros do rogaço, 
que o /.íiiiy-c/iio.ci) já mo esperava de-
pois, por volta ala meia-noite, com o 
fociulto estendido para fora da porta ! 

Aquellos amores duraram qmitorzo 
alias, encantadores pela novidado, uni 
tanto somsaborócs, pela relativa facili-
dade com quo so travaram o pela sa-
eiodade, quo é a cousa quo mais nos 
enibotu o coração o nos estraga o es-
tômago I 

Eu começava a considerar Anne C . 
como uma aventureira, qno ncceita 

j aventuras amorosas como ollus lhe oc-
| correm na vida o, alentes amoricos do 
quatorze tliu.i, eu esperava, como apo-
tlicose, uma facada do algumas libras 
esterlinas ! 

Quando estavamos entrando o ma-
gnilico porto do lüo do Janeiro, A uno 
appareceu me vestida com extrema cio 
giincia, com um delicioso clinpeo, iuo 

Foram hontom inolliorailos no cre-
matorio do Dotin íectorio Oeiitrsl 19:1 
ratos, os quites fc» ram [lagos á rnzão do 
•IU) réis cadii u m . 

Loteria do S. r*aulo, 
A sorte gramlo dontn loteria, c i t rn-

liida a 21 du ju l l i o llmlo, foi liontem 
paga ao sr. l ionovuto Augusto üitten-
court, residente e m Vílla « lo 1'iqueto. 

F A I t C O S E S ^ I O f 

( ONtíUEíSO I . U S U Bit AMII.E1RO 

Esta distinctft f-üicioiliida1 representa 
hojo no palco scou i ro do Kden-Club 
o drama O beija rZc Juias, c m beacticio 
do uctor G. dou Híeis. 

tOlElItt) « - 1 I , VICENTE 

Eílectuou so h o j <; o ospectacttlo do-
alicado pela i l ircet orin e coi-po scenico 
desta svmpntliica «fçgKitnioçíio no g r upo 
Vyriaco dr Cnrilwtj. 

P R O V E ' ! o VIMt" M MII.lH V MON í uA 

Da Hoeretarin ate Fazenda foram so-
licitados os seguintes pagameiitoa : 

Oe 4a7S, a Antor^o Itibus do Agniar; 
do «Üí iWn, a Jolio Patizor A C.: do 
407S, a .Salvador Prestio: de 

lngubre acontecimento quo onluc.ou u o»1'» ' l o 9 desitfectadores Josc J, .a 
Itália e encheu de Consternação o mnn <!«im ' l o Araújo e Carlos Ebiappotta: 
, i„ inteiro «lo Ü:lü'*.;.!>13, a Crfcngno & irmão: ilo 

<X'dr. Thooiliiro Sampaio, oli fo .1.1 
Eopartição ilu A f ? u a i o Kx^oUu», va i 
recolher au The .-.ouro d o Estado a 

alado de Paris e. calçando uuuúTèn i t as 1 <l"»ntio l:d:12S. ronda ostraon l iua-
1 iivaib do i-aut <lc mc.i/c, disse-me c t a s duquella ro|iai-tiç,,o, e m j.illio u l -
palavras: ! t l m o -

— l rociso falar-lhe ! 
í E ' agora qne ou apanho a ta! faca» 

da», murmurei ou. 
Fomos para um legar mais solitário 

do navio e a moça começou : 
—Hou tllha do um negociante de 

calçado alo Grignon; fui soduzida por 
um engenheiro brasileiro, quo ednda-
va na escola agrícola daquolle cidado; . 
terminando os estudos, partiu para o ' Estão liojc, ú r» oito, ile serviço u a 
ltio dc Janeiro, deixando-mo incenso- ' Repartição Contra I o ilr. Te l l es liudgo, 

il.» delegado, 

O secrotarin ila Agricultura coutra-
ctou com a rcil/.efãu :i:i Jicuisla Ayri-
cola a improssiio t i o liolclim dc Agri-
cultura, á riMíio i l e liOUOS p o r uumoro 
ajue não oxccilii t l c3 ií) paginas. 

O contrncto v igorará ató ü l do do-
zomliro do correritü iimio. 

quecimento. 

Dom 1'redro II, ale saudosa me-

mória, cultivava com acantrado amor 

o apurado gosto a l íngua tupv, tendo 

conseguido falai 11 com perfeição. 

E l l o não poupou esforços neai mes-

mo aaeriticios paia digniticur essa lin» 

a oxponsas próprias fez muitas 

vozea publicar c reeditar obras que se 

iam tor: indo desconhecidas, por muito 

raras. 

Verdado ú quo o estudo alo tupy 

tem-se diflicultado notavelmente não 

só pola carestiu do tratados, como tam» 

bom porquo os poucos quo existem 

não estão ao alcance de todos as el-

giboiras. 

Algures houve no Pará alguus colle-

gios destinados á aprendizagem e pro» 

pogaçüo da l ingun tupv hojo, por ím, 

nonlium mais subsi-te. 

Os governos liodiernos não su pieoi-

cup iin do ministrar n catechoso o a 

instrucção uos milhares do selvagens 

qno vagueiam no rccesso m.vsterioso 

das nossas florestas virgens • no.s 

iuhospitos o imporvios sertões de noss» 

solo immensuravel: mui to ao contrario, 

ns tr ibus solvagcus, loug•• do encontra-

rem protecçáo, aão perseguidas deshu-

manamente. 

Têm apparecido, é certo, alguns es-

píritos corajosos, abnegado- e rompas-

sivos, que se têm oilbrocido, com des» 

prondimouto o amor verdadeiramente 

aposlolico, para levarem ao soio da» 

quelles patrícios immeises nas trevas 

da ninis commovoute barbaria as luzes 

almas o rc.lemptoras alo Cinistianismo 

o da Civilisaçáo. Entro esses abnega-

dos voluntários da cutedioso, figura 

uma senhora, verdadeira heroina pete 

sua iledioiição o tonacidade, a qual, 

apesar do o governo clcuegar-lhe to-

dos os recursos, nllcgando ii.To exittir 

rinVi pa a tal fim, não pordou a espe-

rança do tornar e f l o c t i v o sou nobra 

e gonoroso tentamon. 

Coufiando na tradicé uai gencrosi» 

tlado alo povo paulist a, a intrépida lavei, porquo eu amovn-n roalmento I :t.» delegado, sou esotlváo < liristiuno 
«I.uctoi cérca de dons unnos com Onimarãos o o iue»licii logiata dr. 7ilar- i souhora aqui andou c-ni .l indo para o 

esta paixão ajue me atormentava dia e j condcs Maclnulu. | fim nobilitnnte quo iilme; iva o, pouco 

do inteiro. 
Na egreja matriz de Ytú será, ama-

nlni, rezaala uma missa por aluiu do 
sauilaiso rei i l i i uber lo . 

A missa 6 mandada celebrar pela 
colônia italiana residente naquella ci-
dade, por intermédio de uma conimis-
são composta des srs. prof. Illackmaii, 
Kalvatoro Felizola, 1'asqualo Martini, 
Attil io deliu Ninn, Lu iz Oou/.aga No-
velli e Oiacomo liieseiani. 

Da iünstrada redaeção do Cí.iivio 
rln Sorte, qil.< ae pnblien em (Inaratin 
goetá, recebemos liontem o seguinte 
telrgramma: 

«Nicolnu Uirone. correspondente ron• 
anlar ala Itália, wandon rezar uma 
missa por alma alo ral Hnmlieito. O 
templo aebava-aa repleto. Comiiaraee-
raai u>< niicteriJades polieiaea, JaU ale 
tHrail*. t'amara Mnniel|aal, nrn|« e». 
eoler ilireelnrla do liaaeo eommisaúea 
ê m tial<a Alltuefa • Uttorar io de IU* 

ü.ltléTl I, a licnedMto Gama; dn rói 
l:0i0$.'i.tS, a An to í i o do Oliveira & C.j 
de lá:tílUírb7o, ú Oonij.anhia Mecbani-
ca e Importadora; de 'Jlõ$Ml)0, á mes-
ma; ale íi-ll , aos empregaalos ala Al-
fândega ajuo estiveram destacados na 
llospodaria dc lanmigrrntes, no mez 
ale jullio, e do ."jSíiõyi aaleantadamen 
te, ao ilirea-tor do nucloo colonial 
' Campos Sallcs». 

F a l l a o l m o n t o s 

1' iilieceram : 
Nesta capital, o ar. Jo.io Maieclliuo 

dai Oliveira, na-goatanta deatc praça, o 
o sr. Oe:s»r da /Jmaida. 

Em ('ratinho» o ar, Manoel tinge 
nio da Agniar. IMb'> do ar. Aalooio 
Joatqalm Pi ato da A«a (ar 

No lUo, o protaaoi da. mnslaa ar. 
Bet^r doa í t a l a • a dr. J l a l temiao 
Cariae 4a 

noite; mas, sempre cada voz mais agu- | 
çitda pelas saudades, resolvi um d i a ' 
fugir do casa ale meu nao e vim, com 
o produeto ale algumas .'conomius que 
fizera, paru o Iirasil, ondo espero cn-
contral-o o fazei o voltar outra vez aos 
uious liraeos I 

• Quero, portanto, pedir lhe nm gran-
do favor e, dizendo isto, olhon para 
mim eom os aalhos arrazado- de lagri-
mas. 

— Q n e favor 6 1 pergnntei en assns-
tado. 

—Qne, sa me encontrar no Il io de 
Jiineiru, proceda como se nuoca me 
houvesse visto a conhecido ! I 'az o qne 
lhe peço? 

— Custa-me, minha senhora; mas 
doo lhe a minha palavra qua farei o 
qne m« pede I 

A perto a me am erguida a m io , eom 
sincero agradecimento a . . . 

E eneoalrei-a maitaa vaaea depoia, 
na rua do 0«vidnr , am (tetefagai, ao 
lhaatro lyriro. a a a u a a h a d a 

F e l i c i t a ç õ e s 

Fazem aüiios h o _ j e : 
A sni. d. Atuía ^VTniio llnrcliard, vir-

tuosa esposa do sr. Mcrumun Ilurchard. 
O maestro Joiio (íi.moa d o Araujaa. 
O sr. Manoel J o & . ; dc Kon/.a Freire, 

paginador do Diirâo hipular. 
—O ar. JoSo Ta^eirii o .Si lva o a sra. 

d. Virgínia Tuvoirim dc Ol ive ira t ive 
ram a gentiloza d e noi participai aou 
casamento. 

tempo ilopois, partia pa ia os sertõee 

do Goyaz, cm ab manda dos índios ohe-

rentes, não tendo podido, infelizmente^ 

levar a eIVcito n sua generosa empreza. 

visto lhe terem falta Io, ainda am via» 

gem, oa recursos pecntii.irioa q ^ 

haviam sido p i omo t t i j o . l 

Honao- por Índole «la-sidiosos dac 

consas patrias, o quo não te observa 

noi ontros povo?. 

Os nossos mais raros especimeaa 

zoologicos e os no i i i n mele preoii A conhecida A g e nrin do I^oteriai i l 

ar. Oetavlano do -A»tf«,1o ailusda a doeumontot historico., l iogni.t loot 
mu do Palaoio, n. <• t m houteui ma is 
uma prova ilt tua «mudo (elioiilade, 
pois, além de v a u « i u g rande premiai 
de itOi cooloa, d a loteria d a capital 
fa-deual. alada v i n . * « o entra»* mtnoraa, 
elevando ae á iiopsv^anU nona m a de réia 
SI»: M M . 

^ Parabaaa te t r . O lU f i a ao « 4 m m 

• naa litterarios flgnram no- museu» 

bibliotliecas das nutras nações. 

A tioaau eontribnição pura o aatnda 

a oonlieeiii.su to do passado brasileira 

é peaao, relativamente ao q M M « t 

•rangeiro» têm eomegtiido reaalr a 

Hbl iear . J . G . 

I 



B A T U C A R I A M l I . W I T H A 
Laani... 4ea tentai.» 4» lata*» 4* M M « * 

mi-mt'- «a femMá * !.«•».• i •< b r -•'*»• 
. T I M F C , N F I K , A M I . W M M , I T T T U " • . , : ; ; 

-'Jlí*. MH.I—It uUII « . l u ta 4 . W . I . . 

• »•«. n l l I»*.- I I ml »•• rn* 

9.1-u ta.ij, ,#4*i. S I S i . • • ; : : " . : . . , : . . ; ; : 
I<| M, 1.1 I >, i • "4, rnJt s » 1».|« 
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4 J N t . I J W C . »UI1. ! ; ; ' 
a .iiu'41, «M . r , h »'. w » , i u » < « h h i * " ! . 

! - • " » . -..»•• ;*: , 

• < mi*', i-i,.. ntt-, mmui, i 
ií. i , «t«U, li . 4,4414'. .IIW|, *>•«.. *' 
" «,'.' V, I í ; » , , viflt* V i « l l í l U , »«»' '*« 

' J • • *>+. - 1 » " M ' Í • . 
i n t w i t n , ' *»"• 

- • » • " l i . 
•j,iOt %, ••>*ii I •• iw Ir.k.1'1. < 
l l l l l • IIVI« 1. J " » « •<•! 
Hial*. • .v.«t»M — {>i * ;T?. ' 

i i « e a pmi 

Ji(>M A JIJMÍII t *» I •«*>•< < ii i. 

1 1 7 V • « « 1 7 1 » • * » • * IA »•> 

• I a « « - I O . ' , " * ; „ . 
Toda U< L U U I K O tMi .inmloa Mu • , o.i .... 

i . i.. .<4. | ^ 'j • * j 

'I«'!«>•<i .u.iu ' reecb Io lu •«««•)« A" ' i „, 
I. I..I .luliu Viilama d» A i .mu. I • ' 

• 
t • Infil*4.li a , , 

••.Ui Io lalaalua li. (MB » VIAt.am 
I lrl« a (..•«(»• ., I » I . alll • 
4>. aa * bota* 4a Un l> 

A r>< j^ati u*a«a Ia.«a4a lot I Ha 
|a4wa l« 4>> Ma>." * 4a \l'iuia<4ia. 
lua*. |'i«u<|. ttla 'Ia I '«feti.aiiltta Ma 
1 Uhu a U.mIuI Au r,wiul>t 1 it*»'.tt*u. 

lH.fi 4a 4i *a. !»*•*•, 4i. 'aiiaau-
m a 4a« i,ua . 

«»« • l l > I ÍH I ' lM • «(HIVri lNHll • • l«> •<• •» 1 
Ur ijê >tu lta*M " » ' 
|tf M..i«aii4<i4a l^lva 
I>1. I .au lia.» •»». t»»1' 
l í i l «a I ^ U U<. I n i "U«ai i . 
Ur. Muiltt Ha r«io ' na liaMw»!»» 
P i l , m t » 4 - l | * i a 4 o I . B . a I n I I . t * U » , « a | 
Ui. i-a;<i a... é** Aujw tx *'"< 
Di (.••« (.« ta». 'I m».I r» Ur l.x.al"« 
i i i l ' « , i r a A u > t « a a I n . i * » ! < « » < • • ! ' M 
. r . \ b • >1 n I". * i l u k • • . " 

U< U H i i 1.11. 4 A | * I « . / » M l 
lii 11. .1... tu 1 1. i « r i - 1 
lt< V a i a i ! « * 4 » l i * | « ' l i * • ) " 
Im l ' r « « > « M a t r » H « l u . I f H A m a 
I n . M u » / 1 C a i r * •!•*<« t ' « i l t 
l l < ! » • I to4a Mmc4« •»• * ! » • « • ..(««Ire 
l)i. l^r< li.4a »u 11 M«ètirHfJ w i 
|.| |44W|I»Im Mr. l <AAI«H4 T^iau. 
|.r. O i M i f . \ i4i «I I r. t ai . «I». "*n •>. tf| 
IN. f iwna » . . i m l « l i . .""A |v«r-«i Vn» 
1*1. .'r..«'" •"»• 1 u IJr.i» • !•! linr 11I • II' 1 
Iti Airnn 11 M .Mi* l»r « il-> \ 

if tfrn » l!H Al!f A 4r I !»l TUA .0 . . . * 
I I » : v" »H aiauí a«ii i lil. tav< mar i> fal» i . êaa I I» 
K aa<l.. ii :i A. 

r . i 1 IhiII >r > araaiima- o . a 
1 « 1*41 "ia>. Ia/--*. a *J •vftf*< *•> ••*<. 

I..4a raaaiuiU.i |.i" «. ti 4a Ma'ir 
11 !'•!•' 4. ili* a ai auliaiiiaul.. talai', i.a 

< («irtvirii. ali • laN*alàoi.ii4 4*t*. 
<1 a(., 4«> 4ii> ia á arUaaI 

• Ia m li.4 l-tva I «Ki, a i|Ual u|*r.< •»« 
uf.u» ..i'ra» 4a aal<i n ia|a r l* ia a»-

1 lè.i | i .ílA . lati a • ..alia li.i|..it. a .a 
14tl.íu, r.iiu|4al>iai.i.la lib.|Mi, a »«|. 

•afin. ilalil. | a > • • 4a 1 I**a4<>i'as 

1,1a «t 4.«i«4t<a KMl «JHI. «' UNI a|>| aia 
l o ila rm »ti««'i w. Hili.la r al• l*»«*tl 

H.aiirjo, ila aval. lua r luliiir.n, .u tia 
I ila|*ulil* Mi liaiiii'1 

l'.nla lu ioliiataiaa 4a-|*.4|4t 1' 1 it' 1 4'* 
) 4'Hi ali|i|.|.oa il-i r il«' |i ' 1I1 ia.. 11 
Ijuiluiir, ai mlu alll f arliilii a aa|*ia-
1 .1 4na ar.i a 4af4ii il" » |. :i.iin i 

' .1 .«| i.l|.».l", é o i-hIi* rn . l «iimlifiilu, 
' j. .r ií. I' il« *!•»• |« f i <• larrWm. 
| <1 valiv il«|i.ii iln aaiin, v r callilJu 
•lu Uir i l ia |i4.a 4 ftraii4a luilin |..u 
lui I . 4a Wa Kiim4. ci niliiíl n « il il.l 
a .i.ilanlilo, nu. mu |«. i luai t (ilral.i lu, 
al,' u wj ,41I111, t{4t 11 cullii a .11 ii|.|m-

, IUIIIIJ ilasllnail.I FTJ «aati auifüit" il' 
1 caf.*, mu nifn .i|i|..i 1 i.|lm «|i«t> .'• Itimli. 1.1 
! uparlailo. ilc (MNlia . Jn.T» " i l " 
I I\ 1*41 li. lia iuu.li*iiio a »|iu.fi n nail 1. 

lie l>2 "lliiuu h|i|i*iulltu fu aa u 
mil' |».ir M i n 4i' aluv .rc ) » . • o 
ilo .cai. utlur il« forno, I)'|HI ' . <|ii«' 
(111 iciuuaii |.orfi ilimnu.lu, uai ijiirl : >i 
ouli', cuiifiiruia vo i i l i c . . • . iititon • 1 «• m r 
oala \rutiU4n. 

K1.1 . i.yuiitu fui 11 eiií.; trn npotiinlu 
|iani 11 aupAi i.lur ilii|4u, 1I11 11. nu», 11 
•JIIHI, min iluiii ivnl |.tu~k>:'..i, f | 11:1 
o cafú n.m ú qitalii1a4i'M : luitiuo. lu.i» 
I,.I, UIOUIIIIIM. clmtu nuuiiima c clialu 
ÍJI 'OS: O . 

L' Mio cuui mu i l i pvr.«t«'.a o per-
íuição o Ai'1'iivu ii« cal iV'." 1'iif ''. 
110 upi uolli.i 1 ru|MÍi> i|iii. S |'irn :im 

) i|naliil.iJi'^ ll|.erioiü» ila.1. itift'i1ui*.H, 
j liu c.iiad ..', |t;i*'On 11 eitlii j.artt 
Iiruuid.ir, que, imu bó oxliai jielliottl.i 
llll «ílfó, OOIIO ri.uiuillllitlt H (:•;. lltu 1 
liuniltt c r 

Segue -u ilopui^ o funeci "imincrt.» 1I0 
np|.nialliii 1lcKti11.nl • ri bounl.ciu'.' arrn/. 
]'. no »;.;.»iellíO cuu In itc um doicn -

• ciiil.u uno 11 uia l Ltjio vonlil.i o luu» 
ne 11 urro/., quo cm ac^uiJn (.:IR :i |ui' 1 

um Bojia.iiilo) uiuJvrun c njicrfi i-
i.ondo. 

o ni'i'uz huí iloKto mncliiiii ui<> <oiu-
1 plfctatiii ute liiup" o livre <lo ni'h In',ii.ro 

Kagtliu-fiO u oxpc.rieüoia cuia o tuui 
í iihu .li .stiiüulo 11 faliricar fiiluí. 
j i.Hio uiuiiilio é In..', ili: lorro, fabri 
1 cadu i"'!n auct .r S.iyc, f..iu I i.vliu 
1 ilju'. u |irmliii£ i. itlqiieiri s ilu fuliii por 
1 lio. 11. 

(i fali- pr iJuzi.lo ó mui.o <1 sui 

- .11» 

|(itui«. > 

O priurl|M- Henrlqaa, 4a fiiii.ala, 
n.|.n calar 1 « iui|«.rml«i lliiilltaiuac 
noa la.iarnca 4n ici llumliartu. 

M R l l N i i % 

MiiWtutulo do r '«o 

Lution o va|». . mIIi iu'10 A I.UI.h. , 
f.ioc. .laulo 4a l|ii»lmr«i' f «acalaa coai 
Taiioa i" iiama, 4 J.. .I..ltuali.n A • 

hnliilHBi o *a|N.i allauii.. Iltlhi pa-
r i i 'ai 4iia4|iiá nll' •""<• Üwii.o, pura 
llauil.iiif o cnni cafe ÍI>k'' •"" 
ÍV1..11 liara Now-Vork auat rufi lian-
ccf Itamkyba para o Hutr». 1 oiu Cufi 
Uroa -.utíleiii Wul.ui ii» pura Savanali, 
• u laatru. 

n*i>ilimcnl«H liacam 
A Au.iit4«KA raud.11 lioje ü . l ' o '!>>• 
A lic.atMdoriii, n;nia»Müi. 

/ o p u b ü c o 

o ri 1 i mu iia 1 ••. m 1 -1 \ i r n i r u | 

i o r l inl i i «;• > fl l i MfiM l i a * W » i 

iil i i . ' l l i*ri 1 1 '!<• n u a «•••- | 

||.tl>||<iH |«ir fll.it> t 1 ful l l l t» , tlit 

1'iujti-iilut i l f ilii - c u t i i l i i T 11 f l r-1 

|.|||||f" tl llll- l l i l l ' l f ll.l I «tl<-
p.n I »|«TUIH'U 1111 |ipn|iitr<-Ati « In ' 
t-r f i i l l i i (i-Miico i i fu l l i i i n<*n lo 
t|IU- f l l l l llNVlll l'UMi,UÍ<lll<i<l 
IKlIl l i lUI, 

\f .*i» «.!>*•<!•!«• v . i l l i l 11a. m i -
•iluik. i M l i n |i:n ii tt I •.I111I» i le 
S . 1*1.llll). Dll l l l ' 11 t " i n l i i tlt> 1111-
I I ' U I liili-rili •»<•;• | H * R i i l l i l u mi'-
•D I I I . I ' i 'ri ' lDN i " i m l l r -. l '< l«-

llcIcci lÍH « JMll* ll i . 
I 111 I M •!)• IHIII- r • i l i . j i i ik l lc l 

1111 l l in i i i i i '11 ilii<|in»ilt' I X I i i i l n 
U l l i l l l i l K r u i I I | M ) , Í I X ) > . i l » i l i-
ví l l l l l)l l l)l i l!u I'. ill- lll'|l!lÍM. 
i|*i'1 r i l i |>.i;| . iili» i lu • III|Mt4.1o 
i lu s;t' l ! i i i l i ' s i i l i rc 11 í'ii-

;»i(:tl ilu-'. IIIIITÍIIV ijiii- In <-%piir 
11 \t*mlii. 

I I I I P I M I I I ' I M I I I I D » TLIIIK N I| i i i i r -

il<>i di"-|)iifliii ilu». |>ii|M'i*> i-n-
\iiuliis «11» I h f- i i i i r i ) , Hii|ij)ur-
l l l l l l l u 1IH lllt>|ll'..ilK l'\|l'HI>l'lli> j 

11:11 ;.ih i1 | i r c : i i l / us ri>«iiilliiiili 'H 
-'o inintisi |i i ' rni i im ii i lii 1111 i'H-
j i i ! I tl.i r l i n ln , f » |nT im« ! o «hip | 
11 Mlíllllll su l ; tui.»-»An ;'l«i ||>ÍM NI - | 

f i . l I-..I IT - UMli l I t l )M'lll l-íll'|.||-

\ iiliiflt1 il-.is |jiii'til:IÍiiN ( l i ' l l i l^ 
(!(••; 1'rl'll! I'*-. 

1 iii I I I (li* i a l i f i r t t . i i t i r f i i i , 11 
<p)\ • r i m ('•' s . I*I I) ! I ) |inliliiMiii 

l l l l àlii l . ií) Oíiti-ii.l <1 ll iTI i l l l 
a . T f l í i , '.rj-.|)fiiili'n'l<i d if)|ii-
l i i iut ' i ! u a i p i c c ; : I.II* t i i iv in KII-

V.r una, lia qi: iiiu atu a , 4» itn . 
n |..| Ai l a i . ' I, I", 1 a. |i. i i . i 
Iii»..* |i*rl«. (In |iu.i|in pi.! 1 ii| , 
•ilu, li i.ho a ah Ia.,,... il. •>. iai 1 . 
. mil o 11.11 ilc , I . ih M IAmí i ; nu 1 
(14 al ilu (A 1 lana , li. U ••!/ 1 I- . ti , 
ipiei r, illcaltiHAU curai.o. 

HII iurm Itiai.i 1 
(h 111 an Pbili»i ila. 1 

m u ^ a n t t E K u m i 
U « r c « A o d « o a f ó 

U f lW .VO l IK , .1 
0 inoickil . fcclio un qalüla-fiii.a 

c..iu I . I IK do lu a I pniiln uai ••§•-
çòc». 111.1 .inalcnlailn 

V un.iaa na llnlaa, Mi.'um aarcau 
llnju aluiu iiatc .tadu, nua com liai 

xa .Io fi a I " huato-. nri- 'ipeíiea 
HAvn r . , 1 

N i qniul i-f. ira n lacrtiadu foclion 
aU"lantad.. lula com l.uiia de Tf) 1. a 
I fiallAii. 

Vmiilaa na llolaa. Î .iiori aaocaa 
Aluiu lioje c m l.iixn de I franco p 

an tculadi., col.iiiul.i ao u .̂ifllo o rol -lu* 
l)H, a ru Mi fraucoa. 

HAMI lUJ l f lO , I 
<) imrradii facbou na qulnla-feira 

CO,a liaixii Uo I I(t 11 i l|'-' ploulll^ e 
in.IeclMit 

V.11 ila» 11» Illll n, 10.000 m cm. 
Hoje aliriu sem animnçãi, o com 

liaixa 1I0 I{1 a I pfi-nnig, colando íO 
nRii-lo a l i o -oti ialiru a líl.r.u pfeii* 
lligf. 

LONR I IES , :; 
Xa quiiitn-feiia ii mercado feeliotl 

Miatautiuln, uia» rum lialxa do II il. n 
t a 

Venda» na Holan. H.000 « iccia. 
Aluiu )ioj.< coia alia do li d. nas 

op,'õi'< ilo ok'.«I baixa do .'! d. nas 
Ir -etorul.ro o 01a an.ia.\v.I 1, culanilo 
HC agosto a 11 ... 0 d o «ctombro 

b. I Aula, fi du aa i-fJ d* IIUM 
Ml IH AIKi 111. « AMIl lo 

(I iiieri ailu da cniuiiio 1I1 1 "i" praça 
al .111 liunlcaa «1,111,,, e in «a l i i u , i 
iilii-reoeiuli, nei-oiiiw n 1 t»ana4a|ul',||| 

1'iuico de|Mu . ainda iiiaj Inuixa 
110 I r n 1 1 ntareiula. caai o» Itanciii 
laonaanilo ,on -ca '. li laXa incliiar do 
l u . p 

A - im ron^er ou *e «» marrailo |ia-
ral>hm.Io a iiu una lionve«i procura 
ntri á liiril ' Imra cai qua na l aucoa <0 
davam In | l||i, 

O | .aiai|..ic , A »isl , 4a iiidcci Ao 
Uo liai eua. ao ftu c-pi1* 
claliva.il u-peri ds olieifim cm mclbo 
ri » laxaa 

f i el. ,11 ii m, rcailo Iroux 1. \lgi ramlo 
111.1 liancoa II) I I|I0. 

O mnvimento de «pai ç .. > rcili a-
d.-ia ilurnnta « ,|ia foi ia*i;.nifloaiita. 

Vá o cotelniani «,,n,1a . «a,) rapa -ad". 
O exilemos do ili . fi,r.t>i, 
r.iva liaacario, In l.i|l , I lã|Hi o 

para puili ailaa, lii",)1- u II ,1 

niauiMi Kita 

Riimuria lilacisana 

A c inaiit âa nlAlxa. uu taim,,ia ,• , 
exi o 10.,1.0 al. iui.I';., 10.111..1.ÍO; 1 , 
CirpAilu, 1 uivlla .ii» ca li,l 10 a 1 
da i'a|,l'«', com 1 do n i 1101, para 
niaila 11 «n. .uailo do Kn» n . i, 1 
•Ia Appiro ida liiui; .li a.' de :c 
1 . 110-ni.ia H « d e fct 'al r,'i ('a 1 <• 1 •/, 
0 pi a rarninc di'irli,uiju r i» ' 11.1 .••• 
• .aa) 'umlc. .v <;., rm il- ; . . c to, 

1 i-A. o a- unciip. a ronufani do 
j.í. c ni namio a I ii( eeloi 1,1 e 

(,) .1 a, 140 pinler | a-''. ila.. 11 i' toiutr 
I A; e 1 lu,'ilu,'Ia, p i.crá iiiaiii!'i icpru-
;,'iit,n '.a,- *•• (oulorniu (oni « pio-
iriamm.i i!a a 

Ao iiiuli cri nlo! rei»mniohi'a • 
:o iajcio ri! (Manto nnlo.. |«4< (1 i »« 
dainlli;"ü(i J • polidos, njtaacrá |0 •, 
\cl aervnr loaaiv . 

: . 1 a,.<'. d<.' jn li , tio If' 

A cornn.b -ii, 
Cexn i " l ) i .1 I.' O P U M I I I i, MI.va 

aldentc 
.1 1'AI.I M.; II I XA1( I.MKMO, l i • 

hidetllc 
AE riu it I iivv nro A ir.ir i vno, Kt . i 
Hi' SI 1: : 1. A 1,1 AÍ.VAUH» IA 
I >1 J ' i .cii l :io 11 AIIÜIAI: 

a-: - \ 1 v n'i': P!C f frwno/ 'I 
Mi iii:,)oAu K. Amtu 11. (íiimi K 
I J Í : 1.1 ' . M U FÍLL.\ \ 

Itb ', t lli* '-.( • 
M.MIAI HitAl.lliAIlAil IluM l; 

I .:A I.A I. ,1'IA 
f (!n I •!. a 1 ; í 

EXTERIOR 
l l o l l l i l . i 

Atgelo IÍHMÍ, o ai»»asi.iuo do rei 
nunilierto, d, durou aoa earoeiairo 
quo 11 soberano da Itália fúra 11 pri-
luolra victima e-eulhida peloi anar-
cbiata», que liaviuui teauliido uiatnr a 
todo os licita do I alado 

t*iu indii idu.i do nome Tannar 
pleno c l. 11 annpuito. c o n - o u iiaver 
o pr. po ito de ai.saaainar 11 rainha 
Margarida, vinva de Humberto, na 
ma i'1'XÍuia liayom de tires,,loto 4 
Mouza. 

,' rí.i»ç*os ciitab;» rorn11A• !0<i'?M \ 
,1 0. >., d. t. imilr ' 

i ' I I I T I 1 1 , |t, A ', 
Sabo c qne Ângelo Bressi estove 

duram.' a ultima primaveru em Ilarce 
lona, ond, tencionou uuHiiaaiiiar ,, ir . 
íl.ilo, luiui In, da 1'azcuda do yaln 
neto i. >;uliol* 

V i o i m i i . í 

l'oi desmontilia a n tioia relativa ú 
trntnliva do ansassinato do lei Ala-
xai ili • 11» Servia. 

mCli'. 1 ' •• '1 

Ff<l.(|A fllt P. PAI 1.0 
I.I.1IM Ah ( O 1 Al, ..h , 

r.nlradua. , , 
Knilinrqaoa . 
Morcadu, calmo 

11 \lu... eiaii.a os 
I.itil(li 'i>s, \ | S:tiilt»«i, 

O Mi .•• •( I . a 'cr ili/ que aa aueto Mercado, estável 
ridades italianas usam do rijtor oxeea*1 Veioieraiu-Bc lõ.oOti aaccas, 11a 
oiio paia «bter as declaiaçõca de 1 de 7SUu. • • -
Ângelo Hretsi, que se ob tina em míu] S.ihiram para a làirop i, (ili. II". 
declinar OR I IOIKOÜ ,1OM bens cumplicca — 
110 usautainio. | fafó dcspncli id.,, 1.015 sacc 

— onil.arcaii'.. 'Ĵ .: .',1. 

O- mau- tr ;los pu-,tos cm pratica; 
pelas nnctoridiides eor.sistom na ap- , Entraram bojo .•IT.fii-s aaeena. 
plicaçfn. de iustmmentos de tortura, 1 Jcs.I• • I 1. "M.-. 
desperhm.io bruscamente o assussino Deade l_u •!• jull >, . I I.- H. 
e dirigindo violentas projoeçõe-s de ftoel;, fjT̂ s:;! 1. 
fúcos elcetricos contra «s olhos do 
U10BD10. 

8! : : in(| l iu i , í 

O .Ta] ã ' prepara mais 40 mil ho-
mens que devem seguir com de tino á 
China. 

. e «> ( ' ( > Í J I I V C I 1 1 ' . . 

' . 'ur eiiiiiiii :ili ii-in/iiivi i)i|nr.i 
" h i '.1-. i u e 1 sii i l l Im 

*. .,1'ui'i.i *i.i i 1. iiiiii*;iu pt-í«i i l i ' . 
I'..' <i;-li;|iuiii s i nv i l i . i r 11 recu-
li l l !• II l l i l l l l l , " . l>\'jlll)>IUK 11 
Vl»ll í'l i' III.I' IlilV Ííllli willl) I-V-

;ii" ' i ' i : •, «>i'!fi'ii~ (o rn: SII:IIIII>k 
Í ) ; I I Í I : : | J . ) ; I ' Í I I ' 1 .-.iii) I Í I I M I I I I C 

(J i loioiuoia 

4 ü r i " « n r r ã a , 

E t r / i l l £ i £ C 1 9 9 E M 
Km ecual dnta do anno pass elo, 

vcnderiiiii -o JU.0;M - ac. as. aa liase 
de 1'rO1'I, feeliand., catavol o mercado, 

r.utradas, -11.0)1 suecas. 
Desdo 1". n . i . iúa. 
Desde I." de jullio. «Sâ.21.".. 
,'Stocli, 882.11'I. 

1 ' n r ív , 5 

O Cotif;re-s,, Internacional da Paz 
«pprovon nma mo,;ãn em que so I11-
Bionta 11 iudiflerenca das potências ro 
lativameiito aos intuitos que dotcrini-
nurum a convocavüo da 1 onfe oncia 
<le Hava. 

fé baldoado liojo: 
Da Paulista . 
Da .Sorocabaua 
Do ( ampo l.impo 
Do lira/. . . . 
Do Pa i v . . , 

10 a|i 
ia|iil.'il| 
lusiiifi 
nulile ] 
a in pa 
mui .111 

0 teoi 

'J'olai 
L a u r c n ç o .Miiri|iii>s, • 

t orre nesta capital o boato do .|tie 
as forças boers, sob o commamlo do 
cbefo Dolaroy, inlligiram nova derrota 
ús forças comniandadas polo general 
Daden P, wel. 

C o n e ^ ^ s o i l e g i c í s a l 

lliii'iii>H A i r e s , « 

Deúi lo ás chuvas continuas que 
ultimamente t m cabido sobre ettu 
cidade, muitos prédios desta capital 
estão avariados,uns aineaeaniio de:,abar 
u tod" monieuto. 

Vond 
avoni li 
pomo. 
iirojadq 
go:t'js,i 
ti io e( 
I.Oaileg, 
crico. 

O |)l'| 
to |ud< 

Trata 
111 io dl 

K. li. Jt O. 
! ntn 
. and Piv-r Pi.-ile liaiik, I.i • .1 

(Assignado) Ooorgti D. Ji", ;.ll, i luuagor 
» ,1. ,1. Keovil, Acccuntun 

O iam,,-o cuiandeiro Panad a tem 
dado aipii ninitrs consultas, realisnndo 
curas nulicae» admiráveis, por meio ile 
BUggestão, de dores sciaticas, uevralgia^, 
neuriistbciiia, etc . 

Knti'.' oa curados por Panados figu 
iam iniiila- pcs>.,as portoiiceutos á mais 
grailv.aiia sciedade cortenlia. 

1'llI'ÍK, t 

Os joiiu.ea de ta capital asBoguram 
qno a policia ainda não descobriu a 
identidade do indivíduo que atlentou 
contra o shnli da Porsin. mantendo 111o 
cninpleto mutismo u rcuusaiidu ros]ion-
der ás perguntas o iniiica.,.',os tenden-
tes a sc verificar se truta (io 11111 crimi-
noso llll do um louco e se havia cúm-
plices cm i.lwervaoão nas proximida-
des du botei dos Soberanos. 

E.\TIi A< 1, ÀO 

7 (Io h í íos ío í!" ÜMMI 
A li nE 

11 t i fi 11 
vai-, cs I 
á I u .1 
Í0'.l'l8f 
ori ,T 

LIIIII IITS , '< 
U 7"ui,.« noticia quo 11- tropa> chi-

nezii de Vaagl-o marciiau pn.a o 
Horta. 

Vali 
1 c-nt ', 
nliccidi 
ú rua d 
tam-s( 
moielaj 
pira 10 
ilo . III 
ii,t;ii,Ud 

A a c o m m e r c i o 

llll, alaixo a. si'.'nado, n.bo a,, com-
nn rcio ter-me neita data retiraiio paro 
1. Falis ojii, da tlrmft ipio girava nesta 
pruoatoaa ruzftu iodai HaniaUi (i;.,-
vaiini \ C-., Ilcundo o aclivo e pa.-tivo n 
cart oib, ir. ai.fntil liiouir.n:. 

Crminlio , 2'i ile iuil.o ile lüiai. 

.1- 2 ! 1'I.olíIS 1,1) P1A..1 NTi.Xl 

LOTt íR IA D E S. P A U L O 

C 3 6 ' ) 

S 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

I.X1 KACi, ÃO 

7 •!•> a «rosto ile MMMI 

I) |iniíi.:iii n P. ili.rnl i!c 1 Hinl.arã 
L mo iuinmamente gi:,t,, do. lurar 

quo, s.iíli. lei > ha alia.,- 1I0 uma brou-
cliitu rebeide a ii,numero- remédios 
receitados por vai ios medica , liquei 
perfeitameiitu cuiudo com 1. usa do 
precioso Peitoral do Cninbniii», .1. 
Sun/.a Siiares. 

Morro Azul, 1'Atad,, d,, líio, õ de 
maio de L* ' " . ) .—\1 V I O F I . I N K . . , ! . S H „ I I 

A M I N I D I , ppofes-or publico, l iirna re-
conhecida . 

HEN-ltYK SII SK IEWI I / , 

llaiico t.niiio i!e ' . ili I . 

llKl IMON-.V'. I'l\ I i. N : •' 

O- acciuiiisla- dosto íi.iac.) •> . 
\idados u receberei.;, ,le on. 
te, ,is divideudos correspoiident 
a(\,",e- que possuírem, i.a 'Ii.ei"ii i 
do mc-uio Danei, á la/.ão <!<: '-'* í ' 
nnnn, ,»u poi- aeção iní- .ali ' 1 

lu$ pelas não int-egi allsadai os ro-i' 
dentes 0111 S. Paulo podor.." 1,-' 
.'i nu Itálico do S.io Paulo, • 1 
Santos na nossa Agencia. 

S Cario- do 1'lulutl. 21' d" JU' ' ' 
l! II I. 

I . MA 110-, 

p i — i i i b - j r e i ente. 

I i l . co l 
priearl 
«raialo 
HI a ml 
diieralj 
compra 
tabe!cfl 

Kovella liMtrlru da Polmiiu c Ru-sla 

(Trad. d'0 Commercin ilr Sõo Puniu 

CAPII I ILO I 

Sfu, bons amigos, disse Abdunk. 
Gloria uo Senhor' Estou vivo e sío. 
Vamos a continuar n nossa viagem. 
—Gloria ao Sanlior! Estamos pr,,mptos. 
Os recém chegados aqueceram as 

ntãos. porque a noite estava fria, npo-
. nr de serena. Seriam quarentii ho-
mens vigoroaoa e bem armados. 

Não pareciam coaaacos arregimenta-
dos, o que não pouco Burpreliendeu a 
Pan Skslii tuski, especialmanto por se-
rem tantos. 

Pan Skabetnski raflectin por mnito 
tampo. Lambrava-lbc qne podia Ber 
um foragido qne, perseguido pela jns-
tifa, se refugiava no Daaarto, mi tal-
T«x o chefe de nma qnadrilba de sal-
laadorw, mas a ultima hjpolheae náo 
ara Morava). O trajar • aa falas da-
faelio homem denotavam alguma nonsa 
m i a . O taaaate nã« sabia qua fazer. 
PAa ae em gnarda 

Entretanto. AWaak pedia 0 eavallo 
—Teaeata, siga n a eaaiako qaesa 

t m 4e aegair. m i m qae 4o auve toe 
t m t i t f * a paraiitla Doaa qae voa p,,«-
m «reatar serviço de rgnal valor. 

O Este de 8. Puniu t •• Mal de Minns 

Estão soIVrcn-lo borriielnionte da in-
Jlt'cu:a catharral. com fei re, frio e do-
res por tudo o corpo, o por isso e qui-
tem havido muita pr,,cnia das Pilei.,* 
SlflorifirriH '•'. /.Ui: Ctirlnê, porque tu-
:'.eio o curativii em 2 «1, A dias. 

Vendem le em S Paulo 11a drogaria 
•T. Amarante iV C rua Direita 11 o na 
casa l,ebro Irmão A Mello, E em to,la-

pliarmin ias e drogaria-. 
f'in Santos, nu ci> a liodolpbo l iu i« 

r» ar Ar a, Prava da ISenoldica 

O • ( * . R i c a r d o B c l g p a n o 

l. i i i i lo i nnu •*opi-i-ki|H)iiil«>ni-iii 
i le INIIUIH i Ip C.iiltl 1-. i i| i rr« io i im 
i|riiiiile*S «IDIJÍO- fi>iln-i 110 NP, 
Í l ie i ie i l» l l i- l j j runu, t|iif l i» |IOII-
e a l«n i| io f u i i leN|iril i i l« <l:i 
t-lim-iir» <IH M m u . s i n . «I. W -
1' idinnn 1 'rn i lo . « m i e l e vo IM*~ 
n s l A n «li- m a a t r i i r « i | im i i l n 
tu lo i i i IM « p a » ••onlii-i>inn-ntn*i. 

I t i - e i o i im i l t i snlii>r s e i-m 
Mlnu-. olli* . n i n i l n ii|i|ilii>M KN 
i i i n u i uM 4rÍN|n- p | i i i e . • n m 

u l l « « l j l l i i l ti « a p l r i i i l i i f e 
r m i i l b i i l u Já; m i t l i i r |ir<><-Í0«ii<a 
t l i l c i r a a 4 a t s a i a . a r a . «I. VP-
r i i l i a i i » l ' r a f l a • n n a u • • « • a I B I M . 

•p. ér. Ii«h I V p r l r n K a r r p l u 

Tonl 
propõe 
correm 
propoÉ 
constai 
machil 

As i 
0 d i a l 

2." I lu', Viciaria 

No l i . " >orteiu ilcfiie Cbili do líio 
foi premiado o n.° .:7. 

Eenucint hk M a i o 

<C|jli Mudi-lo A.» 
1." ORTrio 

IUulis,,n-se hontem á ma de S. l:«nto 
n " 21 U. ás '» horas da tarde. 110 
eseriptorio do abaixo ussignado o 1." 
sortei., de-te in l fm»»Blc l'lnb. lendo 
sido preir.iaoo n." lü; do »r Pedro 
Eri.eat,, lio Oliv ira, digno auxiliar do 
ir. Roberto Tavarea, ini|>ortante leiloei-
ro desta praea- cujo ar. e-polben im-
medlslam»ri)p um p-plandido rhiono-
uietio de ouro I", upenaa |«r ÜJ! 

Agaote geral 
Pi seriai nt Mitt.., 

V R —l'o meio-dia áa ;l boraa sa 
lerabaa» 110 aar.tptoiio assi"natoiu-
l*ra o • MiW. U»i>'o h . 

bulerev-o-Roa S. J0A0 a." m . 

O iir. La. ( a-A- üo^ Sant. 
M.a risiileuciu o ,'oiisultoii" 
liai.io ile itapetiniii^a, n 1H, 

IKIINPMU aa grippp 
piifermiAaiie une aflecra os oi^aim 
tirstirii/s caias nianifesiec"'-» »" ' ' " ' 
w» frita, Jrhrr,/». -funda, ifi//i<uW»i'' " 
•n/aiai-, (irtíi,,', Para 1a1be.1l " • ' ' l ! l " " ' 
to dere-íp, lia pleferen. ia, lli-AI d ' A e 
ri* Ant+rmtmrrh»! .t, i W««, *" l'i" r  

maeeutifo (iraaa„o maAkAfAo áe«i"'Ai 
aê »o aaaaie'«lia- ia 1 rl.o.puiiui".""'. 
aa dnae 4a ttat. p l i w l |».r ifls. 

K' aMMMiaA.. .Mi-pi.a. b " » ' " ' * 
4e tt. Paale> 

Ao pahlira 
Ractbi do sr rouaandadoi lorreira 

de Mello nm cli ronometri, de ouro ,lo 
IX k. fiara bomeai u qual me oonbe 110 
primeiro ertaio <lo «Cl»/, tt-lrl„ A < 
qaa boje aa roaiiaoa e do qnal o 
• ' « a n . ar. é ageata 

.São Paulo, 4 .Ia atual» 4r IWHI. 
Pvnan Raaaara M O M V H K A 

«ba IA de M n a t o s a. 11 

J—1 r.V P>li. rttor ftmtll^hit» 

III* Dmt». h»f 1*1, ée 1 4e aga»ta 
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Sônico hatiiliiriii 
Do CH.L- ui do L . üirc-i-1 (•. o< 

nt'i .i.,0 SaiiU.»t;o, i uli i' • u-
unem io\a;, caiaiit i . j« n.o.r 
•'i dia •, cilliM. d .i. o.- " »Mt< s iii 1 -

10 aj-l)ro . : . .tio.- : onto i.o . 

•'apitai, 11 . i *1 tii ii; i. oi'ít .... ••.. 
I tCBlllioi l. l (.01 It::). ii III» Tf» 
nunto r . iir=.i K- •„• rei:r. . ri" «•(«•tá 
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mal .i|ii'( .-i .aaiJo. 
K. I 'aul 1 tio julho tV 100 ' .-

O íooieitiroj. 'o• Jl-Jri-,-»* •'• 

m C I S A S 
Vondoro-.I ' ! OP^TN.IÜ -AS H JÍ 

a\ oni la ln'o' d ia. n mol1 or 
|Koro TOm : u. • •- comiio .In:, i«<!«•• 
ai :;aiio^, a a (ia ( anta; il'a, o 
;•<» t u /., lia: liC 10, janiiii- ü'̂ ' 
K '0 ei'\nlab 11•:i' ire linl a i lio 

: 0::::uS, . I (1 .1 li" Í OllOI <_-Í• • — 

( fie '. 
(i iJi o.o , li üj.,ii . i .., i orno 

to i udci.. \ cr 1'car. 
'i'rat. -o i ' a do t;uaHo!, 'J«. du 

10 o dia J. J i.oras. 

A:m.i Quiii d ' • do podo 
11 tici it- l!( (• , h 11 . ' if' o. '110 « • 011• 
<;.i!- « d A -c d v - li.. ];..(!». o?< !,< \ 
á I ,i! :: . I' > i. 'i i• o i wti oi. 
0!i'»0!- o n ; i o d>. ' ii, o. n ai 
oi.» : !•,; ..do r,—i' 

í - Í r i i \ u » i i n i T i í i T 

!(!> 1!11A' ' 

M •ii a l v e s â n e i r o 

.1 . n 1 ' / 

M i AZ 
Nohic ÍM'i:i OIOII;,!d., ohtal.ilui t-

i fi,t . . .o a"i i/ c a ii Io»m 
tiliccid.i I '11)1.üari.t I ciil al da Luz, 
a rua da li * .m. ti. : :••!:. s e n 
tam-bo os i. n O\ÍJI :. • - i iicoin-
iuoioia , r ,'IV.I a ta iialnsí ria 
(• " a l( »':o I as.ih|.'ii|..í-, Itapu .1 
do , m u i t :ui s o U.1H.1I3 ec íiy. 
iiiiiuU ia: i i 1010 

A . di:it nota . f..niiloo o. 00 j>u • 
Idioo •;!!! g' ia!, re< oiiiiii(.inla opm-
prio ai i" o f. 11 8-tai). io inieiit'. 11 Ia 
14ra1.de vureil.Hie " porioirâo du 
ti: a o aidifai t u a , aí- iin < 011 o 
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b a l c ã o c o m p e d r a { 

m á r m o r e , t i n a s e i 

t o n e i s d e m a d e i - j 

r a , m u a r e s , t a o l i o s ' 

d e c o b r e , e t c . e t c . I 

o f r i M i n i í o 

m m m ma m M i 
O T Õ E S 

nKN'i.>ii> ( i « i 

é • . " 

^ í w O S 

l J ;»r : i :» 

G Ü " A ± i D A I - I A 0 Í O 3 M A L 

ljocr.-to janoiio o nondioi patoato iir.onçllo .It 11. :'l7ti 
A .i.-o MiiiiBtpH" Interior 1. í vciei i" 1 '-•!»;o. nerdou 11 <1 onic.al 

I Ia ultativo o'ianiiu a pais it a. 

< OI'OIH'1 

I t- iK-tU,--( •» , ( ,ml . 

M i i p i r 

( "(['11 ò:> 

t>>!l.'it («• . . . . 

A ! f e r o s . . . . . 

T e u e i t l e 

! « s s i f o s p s d i d o s 
K * ; fct. a l l g , i a d e lavar ai eu'.iiladci da 

m : Foi" t m s m m & 
A ;.; iiiioir t laioi K . c i: .ila» li r.-iüda d" K. I* ".ío, te omti 01,-

(liiila pi lou t-eu pr uloc o. em porl'ei',a >. solide;: e inodiciilad.' no.~ 
prof.i . Tom . inipi'.! tan ooniíóolo « '« Imei i to do malas naeionit'»> o 
oMranpeirai-. l)i.a< 0111 .Ma, !ona, zinco, suo -a:- para roupa, cadeiras 
pari v •••ai otc 1'sp1 oiali-la.lo 10 raiirico.aa dc m i Ias <• caiwMMa 
para viajante», liçtonua-.-». «jualiiurr n ai» por intc:. dild-il ouc soja. 
1'iOv'J • ívninnid .. Voadas por atacado e 11 \aroj). aü — " . . . 

1 í i s t f O O 

l 

1 ;:$ÍÍ<5«» 

1 ü j d i H » 

i 5 i O Ü O 

c K í r f f R t R í a í í e ü a c n e ! o c o r i * ® 5 o 

U 

('0:11 tVfiiica auoturis-;;,õo d a ! 

G01WPANHIA 

C i í r i s f t t f f e ^ S f i i p a ^ - s f f 

ci idoi,-í oni !"i ! 1,). n p'o\i 

tna so;>uiidii-1eiia. «; '!'• aüc:--

10, :is 1 I 1 l i o r a v . na rua 

I o i i n i l i ^ a , n>. I 7 c 17-

. ^ « ^ ' s s i í i f t á e : 

lll.l 

p ^ J K N E Í Ü E A I R Í T E W Í S T E E Ü I E ^ Í . 

- V - v , 

da bocca e de lifiicio KOSMIN 
to?" roalineuto as extraordinária., particnlniidadea oe ( O iflfeclai ns 
oa i iad s da liooca ' praservac os (lentos contra a« ' alies, tor\e do 
roa|io. 'a a sor ointe do araf.io dn pesFoa compoci te : r A a;i;a de 
lauir tts cavitiadcs da Ijucta i--ositilti, como piinoip o desililectanto, cua 
Um uni hijiiido, o qual, te :, tido as experiencitts tincterooloui. as, á-
((iiai B proe.idi. não sniuenlf (letlrucin a» l art-iiao t̂ ue íteralinente Ita 
im Itocca, mas lambem a outroB oxeitadoios de moléstias quocoiln-
tiiatu entrar 110 corpo po.a Lo-ca, .-eni ojiorar efieito n a i .o sol'io 0 ' 
dente;: o a 111.c o, oa ptcjudlctii- .1 paladar íaiioroto, lotríEcanto da 
A tua do lauir na cavidades ta liocca li aciin ("1 

lierlini, 1 de Jovereiio de l^-P!'.— lu.-lituto ! a t''.0O!"gio-pliy-
i. 0 . — A;íi i r . I h . l'i..1/,•«(.(,/,-(,# 

l á n I V c n l f 

l í W t í f i í í í l j 

'l°!ii>s<>-.tr::rin í l o s J.< ( .T ÍT>^ <1O S . I»s«til<> j > ) A Af«a«|( U ta i »s«avidadis da locca KCSBIÍII , á vista d., su.11 

[ parriuulnridud. » ac.mu tesieiuuuiotdus, acoi!;-c lia-.-e. particularmculo, 
10 e pai /.es 11 épicos o • ul.ti.-picos-, a fa;or ns" delia todc.i oa da-. 

i0 dá para 111 0 leiujc. 

H o o n i r;t-s.t' :t 

r k S ã n B e n t o , n . 3 3 

d o f í r r s g e & s 

j í r and ' ; I (.111-1:-

1' * 1 . 

'I inas y,l audos , do m a d o i i a . 

I IH bo l lo f | ortoito b a l f ã o , 

•ini-eirotilai'. ou 

j t tffKãfrmi:- A o l t u - v c ii(t<tr;t c m 

í t e S ' xi.tj?'^ «|tial(|iii>i' (JIIJIII- . idmlo «L<> 
fatW v M % , C i m e n t a m a r c a 

i ^ i f - ^ - T O R R E " 

Primeira w t à m t o 
l . l l l SSICOOS . l l ' : . » (. . <• 

ssr. * c i n I t a r r i o i s t io J Ü I ) 

H O 

D E . H Ü ^ E P 

Cara f e b r e o i i s o . t os e inllaicniii^p- i-omo d is ; IIIITO:: 
ou plonra plcnro-pi ; •lifanintaf o. da rala-va. do 

|totlra mal '- ' c r i bro, do.- ollo s, do ilu-atlo i l a tripa: mal de irartranta 
llluPf illt( il i i n lipoiilto l iara 'luim-ti. a, aiudui. •.«•ri ia cm v.-tVadoira ..n por eniparh... pollc i|iioiile. 
, . „ i ' . • pai ." :: "clerado: lebre la i.-a um vaceai: nioninuile dorsal nos ca-
iitirei|iMm. oiiai ntapias ou oa- ' a l . 0 . , , o ! p , a , l o t „ , r , , s . 

B e ; J a 

d i \ oi .-idade do bebida., tini-: ,,„..» 1 , , 1 ; , Í S 

. !• 
s;l (|c juia.-. n » (Jnrn a- an,eee..c (Ps teiiilúe.-', nius.-iilo., lifrainonto» e 

I>0Z lllliaro.- Il I\||.- o ll iall- B a w a .'imola;: Inux.daO, I-OI 100 os puraao, tot-.-otl.ira-, Mlax-f 
(5 i1 \ 1 o pi a i' '111 !>, o - " ii- voes. p .'•-adi.ra:-', caii(tiiç.i, rlieuniati: mo, doslo-avãn "a pat>-la, sullo-

' ' 1 " ca,..o. 
' ( t ('-ra a-doenças das ai,uai ilaB. a poste dos .'iivnllof. c-tr-

I ai rooitos ijtia.-i ll'iVi>s. ("<>I11 t^raOa ticirob e i-ãos; di; tiilavâo it.. a . a lepra. •> liiormo e a niurri-
lliolafi l i l l i ios •• inod"l ' l ! ; !s. nha dos carneiro;-, inchaç b-|iosas o dnt o:aiidu!as. 

CJnatl-o cal to- |0(|1||.|1U- 'Io g i E| Cura as doem.-a:- cau ad. p. r b mi l iuas eo--|ioi!e e-tas 
• , a S i W i d • corpo, (|iirr so am <imli; i"a.- compridas •jin-r ' tirta-, HO-

fiaas i o d a s . (ilo|)llos j iara • ; , i m ,ui|0m|fts ou tonia», ou anda.-, também u eólica o a inngrcza 
ondi iovãft 'o ' l.-olndns. por elln» i-au-adatí. 

" a chos y t a n de s do ool iro ° C C Cura todo:- o.- dai via- respiratória-, como tosses. 

! t i"()s u no s.t- dettnxo, ,'tsthma, r. spir.o.-áo ontrucorladii: constricçao, pul-

eompradas nu niaia iilaiiiai!. a e--
tal.o!( oimentOB itt pi i-iadurt-•. '_'—1 

3Sd i t n i i u a u c u 

Tendo tolo pe i tados iodis as 
propostas apie catada- em tvn-
rorteacia, tão do nove tecebidRR 
propostas para a compra du a. tivo, 
•'Onet.into de mercador.ae, d yidaa, 
machinas, etc. 

As propo ta6 Forão receadas até 
O dia 7 do l onen e, un meio-dia 
M l pant», á m » 7 ée Abri', n. .'!."., 
hora em (|0e FOIÍO abertas na 
presença dos interessados que po-
M v l o otter (innet';ner informações 
m rasa acima rpferida. 

Mota —Dommgo. õ do corrente 
• M M « t a r a aberta de onze ia 
t tm heras da tarde. 

Aa propoataa decerto xer foamu-
M a «m M i o * foetbvoe. 

8 . Panto, 4 de jalho de 1't00. 
_Oa « j a i t e i a A Bnphofl Vurrfm 

»—7!'»t1i>tn Oni}/!» 'Ir Mo»-

l a o ajiresottt-i 

d o It llfui. 

w no (U *•.'; -I.IO 

E.E. 
niões iritlummado i pneumonua com respuavão forçada, aecelerada 
ou trabalbu.-a. 
g [J Cuia • o'ira: co ioa capastiiodica. f l a t u l a ou inflamniato-

m „ j . _ _ i . / , m í I » i m « I » • » ria, dftr du barri a, eólica veut - n; tiiarrlida ou disenteria; 
X U . U O v c u u e i d i cvacaavòes lii|ilida> ou sair.Mimea.-. 

p e l o m e l h o r l a n c e P |» rrovineo: ub lio.-, o parto- pren atuiu, nas "guas, vao-
A f f * n » P : A n U I U I cave ov etlias; ! a 7. paiar 10 Io niorrlia; i;o 011 fluxo de san-
O U e a c b l U U . e s r : C J a a 6 j,atoas te pui acaso f. rotii retidas. 

• • • • Ca i a todos males dos riu-, 1 Ia bexiga o das vias uri-
naria.-. como aejant. iullamiuaç es, tlifliouldatio de 1.urinar, 

u n i a sangüínea, escassa, suppro»-!l« dello, ou i|nand" u aeio é 
apanhado dc dôr. a eólica doa rins. 

a " | | n 1 f i A C i n M k I I f t ir» doerç.s h orup',..e» eutanta , sarna. r. nha, lepra, ery-
Ck H J T J A i l a l I t S I f P l a l e sipe'n, inclia.-Oes, tun.oio-, abCci, o. , flalulas, ttlceras, pelío 

erivHil* u aspera. 

B n o P í r o f i n i n r ra 17 0 17 1 I W t , u r a "B n m , < ! da diío-tào faltado apputite, repugnância 
I l u d l U fluillliMd, 11 u I I " i V i R i ao comer; resultados de e,,mer ninao icierieia, ma i oadi-

g ê ^ i n i i i C í B ' 8 ; |Ç a" l e ^ ' ," do pello, tamtrom u paralyxa e car o» uuebiadiço». 

p a n h i t c h r i M t » f r « * i 

8 t « f « k * f r > 

P C I » I J U / 0 ^ 9 

O D e l c U X u O , 

Segunda-feira 

SEVEMANO LEAL 

»ui.sra- t i . n o»rr iiiioa u m a t e 

D E LA BAIaZE k COM F. 
R ida / a i t l r ) . Pari» • B t >»« A i r a » 

FM H rKULO-HATlUKl. ('.. T. Va* <la A lme ida , J Amaran te 
V C • i t v c t . a k O.. Mourter A C. e em tedaa ae boaa dre» 
• ariaa. EM K A J m V A S - Aaderaeo , Botto i l a i o r A C . 

i;s*fif.íi!:«>!it«» l e i a s i< lo » t i , ! e ! l o :'ts m a i s s e i e r n -

|ti>tivi<s ilc'tiiotis.1 f a l i d o s o r <f<' p«."»isl« ' i icta e j j i i a ! , - i ' 

• l ã » n i a i t t r <la> •!••<• <|ti;ti<|ii< r (>tt!l't> • i o i c n t o i io|;tn -

i i i d u d e e x l r u n i j e i i v i . 

Para mais i i i t a a c e s e para 

risiioias 

R i s a d s S 

S e p o a l t c n o K r a c : l< 

uer-se c resuUad? das 

? « , W 

Iíllhttll li' -

Ho I ;tlll{» m Sal loo 
Al.- (1:1 

» 
•i i i i ia; 

..! np'. 

e MEDICO" 
E i s o s p p e t d i s i o s o t s f c n t e d i o s e s p e c í f i c o s d a 

' N o v e W-edâr.o , tíe Souza Soares, e 
e s p r i n c i p a e s m o i e s i i a s q u e c u r a m i 

I cl rllln», ri. 1. enra febre.: e resfriadoa: ti. lefuo» do maueiraatar. 1 1 
febres vermiiiosn». 

KcrTolmt, n. 1, curti irrita ̂ èc nervosas; n. 2, desm tloa, hypo oja 1 rí a; 
n.;:, loucura, ehoréa. 

Eplderinhia, n. 1, cura cscarlatma, • arampo; n. 2, erytpola», ut^ri; 
ii. ;'-, nascidos, anppuraçOee. 

Kesplrlita, n. 1, enra hronehite, pneumonia; Q. J, astluua, co iii j '«' i íu; 
li. a, detluxo, pa:pituçòe-. 

lisleituteMiia, li. 1,( ura djspepEia, aLia, dóros; n. dosarranja l i >>(>• 
r ia io; u. 3, voei tof, cliolerina. 

Iiitesllnliin. n. 1, cura dlurrb as e eólicas; n. 2, diarrh.ja po.-tinaa , ti. I 
piis&o de ventre, l.cruiaa. 

l-rluarlna, p. J, cura urinas iloluioaaa; u. 8, ur.naj nii j , inipo'auji». 
n. d, minas catanliosas. 

1 tr ihina, n. 1, cura tenras e»ca.a«a I u. 2, leaconbea, aiiortu, IL 
regras abaodantee. 

üctldlna, n. 1, cura dóre.1 por congost&o; a 3, navraigiaa, eoliuai t l, 
dei e- rlicumaticas. 

laflaatmitiii, n. 1, cura tnOammaçAo deohoso oavid»»-, n. -', inlanima-
C es agudas ent aeral ; n 3, mdi>.tiiiuma*< du mau catautec. 

KepatMiM, a. 1, cura uk-ur.v^w, •> pUiiia, u. x, «rai^Ou-i cúíoaieai, a. K 
•iceiaa ttatoleMe. 

let lMrlaa, n. 1, cura uaqueza, hydrepwia-, a..', esurupiiaiiu, mcUr.iaiu-j; 
a. b. moléstia» dei.ititantes. 
COBsaltai e NOVOMflOIOO, de SemaSoare», que «a envia, 

f livre de pcrte.aqaeai pedira» etaoter J. Atraia, da .Sjaisa bu * r « , 
t k Paleta. (HJo Utande . « Mel). Oa »eua raMedia. twpeu(Ncua, |IW I* 
arltaat Icgalkâd» peraate a Oiieetoria Ueral de tíaúdu L'ab.iua d j Itta 
ai), «ttdeui- o a n t a capita1, ent caaa de 

I * . k a ü I 1 * 1 M I Ca 

i n i U V I f l t W . i d l l l i l 

O g r a n d e r e m e d i o i n g l e z 

C U R A I K T F A H . I j I V . E I J 

l i a i j it!a c tadiea;mento todos OB casos do 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

E r e r m a í o r r l i é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -

c t u r n a s o u d i u r n a s , i u c h a ç à o d o s t e s t i ^ 

CTTJOS , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s 

r i » s e c i a b e x i g a , e m i s s õ e s v o i u n t a r i a a 

c í r a c i i i e z a d o K o r g a m s g - e n i t a e s . 

EBleeepec i f ico (az n c u r a pos i t i va e m t o d o . oa 

que i l ie moços q ue r de ve lhos , d;í força u v i t a l i d a de u a i 

e i g cn i s gen i t aes , rev igora t odo o eystoaia u e r vo áo , clia:n.» 

Í t í i c u l a v ã o t ia s a n g u e p a r a a 3 p a r t e j g e n i t a 3 3 , ú o uu iaa 

( c m e d i o que res tabe lece a s a ú de o dá f o r ça ú j p e u ) i a 

n e r v o s a s , ú c a í s i t a ^ t t s e i m p o t e n ^ e a . 

t i defOBj e t o , o receio, a g r a n d e excita.,.Ao, a i r d o m n U 

< c; g i&udo d e s u n i u o ge ra i deaappa i ece t a g r a l u a i T i e u S a , 

c e j cifc do UEO des te especif ico, l e s u i t a ndo J «OTIEG», a TMJA . 

IUUVÍI t a l o r ç a . 

tE t e iiiesitiiria\el especif ico tem eido usado c o m -jt»» 

t i ex i te jior a i i l ha i aa du pestioaa, e aciia-áe á v e u d a l u 

i i . t i l . D i t t J i b a m a c i a s e drg^ai iaa du m t i u de 

l l i r e i t r i o : H A R V E Y & C . 

fc-ãt* E A f i T , 3 2 u S T Í & E 3 S X 
Muva-Votk—I.' 1 • A, 

Y ^ v n í ^ Í Í J m Í ^ k ' f í -F í i s •( 

| Pypus pura .lornaev . i.ivru- !:iroío;.i3 SÜU.-O u laaipiiua üupp.x » com privilegio 
i I - Iras iniciai!, inidtíav Imtarías. Vctatas. itc. — f.tpacm t qoattrattm, I nratcje cuariiifôM . 
'Pilst-s d" ffict.il Kiletcs de P-ilSo em tolijaa a ajstemnticos — Accoladas d.' cobra 

Q . R E N A U L T - 1 6 5 , r ¥ ¥ v ã n a i r a r ( l , P A R I S 

i i m m m R I ^ i b i o ! 

C KEFBC1FUJ0 1NFALLIVUL. 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p L i l i t i c o úm C I - A X I K 

Cr t a t t í j rat i ífBnltlvamente fedat ai térma» de enrenontiniii 
(t : ? r rc» 

/ ( j f t . i ítpilKarle, aecandarta etereiartai p * enecmpteta iaai l 
a m e > (rilUia» r.t, rystenm • r/nnleo. 

Cair t a i M t m p r c i ayi*imterelerle, dneaeaa da9A( tOATTA,«p . 
f<fif-amiraceu recentes dflren eue ewee, glaedelaeeiiflertedai, la.Taie 
Kadaa eu anppatantee, rerrimeatea dos aaaMaa, mtjrn r a n t a d t |4<( 
taa i t i i t n . » a dtra(*e daaaa»•oteedlaaa. 

à i ta ( n a d e (eaaedio eaia radieaiBMatai a a a M «wwde « t u l^M H 
I ( i i t l l a t a i c teu Ita laihadat 

ItaaneteBipMiffteaaoaatoa ueufciii i a e — MIWBXUU — ea«t>» 
« » • i t i t iwbaiei cia. »n«iatM inueuaaaaa. Oaeeaea uae aUnga a J n » 
a, au u aatihaaia, aeai a 
l i a . 

C a i a s t l a t t ( M 

teaeniiMeew letca m diegaraw e >*ewaeeia« > t l a d | « n *a | | 
« M l |UM d* « M d a 

l á ^ M é 

Ü i 

•j* j 

M • g 

m 

m 

m 

-•Cl,. 
LI 
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& 
ÚNICA QUE VENDE SORTES E N\0 TRANSFERE 

OTEBU DE S. NDLO 
PRÊMIO MAIOR 

POSesfoo 4 0 : 0 O O $ O O O w a ( T i 

N E S T A L O T E R I A J O G A M A T E N A S 2 0 . 0 0 0 B I L H E T E S 

Os b i ibe tes á v e n d a e m to&as zw c asas &e&te negocio- O j p e íAlaa© ̂ o 
«nter ior d&rem ser d ir ig idos a 

R U A Ü Í I F t E I I T A , 1 G 

N O T A — E m 1 7 F ? o c o r r e n t e , t x f r a c ç Ç e Ca È G T E R T E , S I O I O — I 3 : o o c i i H e o o & $ < T C . ; o 

MEDICAÇÕES CONVENIENTES 
M I M I U K U «PfcftTlSÀü SMITMIA 

Reméd io ( o u t r a a f l t r i i s f ü . -A embriaguez habltnat j»ó»Jo <->rI 
praves moléstias do eyatema .icrvoio o do 

r«çíic; resto c;-<os adniinTtraa viPtiniS 0 Hl.MKDIO CUNTI! \ A KMHKI AtJUHZ, propaia 
ío pelo pfcannaceutico üianado, cujos bint efleilos tão garantido» pe.oà propiios paoicote 
• Vide o prospccto. 

V II 10 noz flO kOli). —A nenr»6thcn1a, tnssr nervosa. ddpr*is5<?« nina nlv » 
j i ii i i ' sejam por vigílias, trabalhos ínt-llectuaos uu excesso, 

cbiiVcnientemento tratada? com o VINHO NOZ 1MJ KOLA, do pliarmíueutico Oranado, m-l 
tflçfio toiuca c reconstitufnte, muito precomisada para reçularisar as perturbações docoraçl 
t ifltestiuae», tomando-60 um cálice antes ou depois dai rcíeivõe* 

Ppoducta; pta&jütei 
1)E 

GRANADO è: C, 
ARAÚJO IVêAtA & C. 

Í I Í I I t c f u i i n i l i i «*••: I S . " » !^ 

i in l io recoiisti l i i i i i fe etc . 

Vinlio tetr;i|tliosjili;iiii(lo. 

A tuberculose pulmonar, chi oro-a nem ia, lymph» 
_ _ —-- tiímo. rno.liitismo, debilidade, eão coiivenientoment-

trVtâdc- com o VINHO IÍK("ÕNBTITI'1NTI' DF. (JUIKIO, CARNR, LACTO 1'HOHI'UA 10 DU 
CAL c riiPEiNA OLYOERINADA, do pbarmaceutico Ciianado, preparado de toda a eo:iüaa ;u 
gielas propriedades medicamentosas das substancias de sua excellento formula. Vido u p 
•pecto explicativo. 

Para o raohitismo da Infancia, clilovo-anom 
^^^ __ ' fraqupcimento pulmonar opor velhice, recommenda-sa 

tem vantagem o VlNllO TÊTRAPilOBIMt ATADO, do pbarmaceutico ciiaaado, cuja base 
duni&o dos melhores pbosphatos, constituindo um podoroso alimento para erjrujr a viu-
• ede do organismo, do grande auxilio para as pessóas que amamentam cnauv.is tg.iuso 
§» cálice as i eleições. 

Xarope an t i-ca tar r l i a l C an l u s Boncdictus. 

^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ fTĴ ĉ ffiTí̂ ^̂ T̂rUmjmŵ T̂ ûir̂ fciî ^̂ ^̂ ^ <- ii t • • m<-m <• tratados 
tom o XAH01*1- ANT1CATARRHAI. OARDl b DIAKDKH fc d«j pharm.it • utk-u (Iran.i.lo 
ttedicaçfto do valiosa atvão balsamicâ expectorunto- Vide o piospecto para o seu uso, 

Do pharmaceutico Ora 
ibu . jumjmu ni 11—"" iin i iWHi iwiin nii—̂ - - ado.—Este preparado pelai 

iübstancíãíoeque ê composto, constituo um Jmportacte agente tberapeutico e de valiosa 
âuxilio para o efílcaz tratamento das affccções cardíacas, rLcumaihicus, asthmatic.is 
Iromhiacs, respiratórias, cachexias, engurgUamentos das gluudulus, gotla etc., etc. Pa. X 
tdultos, um cálice ás priucipaes refeições e para as criAuças uma colbérdas do sopa. 

Vinlio iodo-loiiieo phosphalo-glyepriBado. 

—rofloroso medicamento preparado 
mtmKmMamhhHEMHB«nvwi i'ti0 pbarmaceutico Granado, empregado 
toaa îáaiversaniiau ire» t ações du paludismo, única arma capaz do juguiaras 

10 •] 

Agna bras i le i ra aiiti-|)orio(lica. po!o 

SÍ̂ ^̂ Jt̂ f̂ ^̂ t̂ ^̂ í̂ETvõî í̂ mTut̂ iU* ç á' d " p6'.udi; . . . . 
ievastações terríveis, leitaa no nosso organismo pola infecçSo du iniero-organismo do Kl- l o 
e Tommasi Crudelli, o bacillua mataria, iisto gruodioso medicamento vem dar um passo 
A gautado na tberapeutica brasileira, ponjuu ello vem perfoitameute substituir o uni 
üMicamento ató hoje admlttíflo por todos os clinicou—o sulfato de quiuina-no trata-
BODto das lebres tntennlUeotas, ataCes ou maleitas, tomando-se lies cálices por dia para 
I Adultos c li escolherei du da sopa por dia para as ciiauçus. 

G r a n a d o & C o m p . 

1 R O G U I S T A S E P H A R M A C E U T I C O S 

t i o d e J a n e i r o | 

? R 1 4 , B O A P R I M E I R O D E M A R Ç O , « E 14 

Slmas Pimenta 
Paiticipo ás cxmas. famílias c a todos cm poral ((lio vonderá 

leitn froico todos os (lins, trn ena cat», á lua Dile ta, 57. O loito t 
rocobião do sitio dononúuado Uolingn. 

P r e ç o s 

Litro 
Meio litro . . . . 
Garrafa 
Mflrc u-iirrnfn 

I f t Õ C T l Õ B O A - V i S T A 

H O J E — D o m i n g o , 5 do agos t o dc I W ü i — 

A O N I E I O - D I A E M P O N T O 
Attrahcntitisima fnncçào sjwrtiva, vrt qual serão riiiputadav r< 

ilÍ88Ívui8 quinielas timjilcs c uma vu.ocionantc 

Quiniela de honro 
( A 8 P O N T O S ) 

liolos liraxoó puloturis: 

• i B a c h i l l e r 

- < A g u i n a g a 

_ , A l t a m i r a 

â < J o s é 

^ _ 1 i i l a c r n o 

^ j B a r . m l z í e g u i 

B A N D A B E M U S I C A 

P o u l e s s i m p l e s — P o n i o s dn i j l a s 

V no i te , 

O inollior tonlco do <;uo 03 . rs, 111 I o 
"p'j(li'in I tnçar nulo, «jurtirlo o intoivani 

I io-mitriti vo i"To está uquililinido, ú a Água h -leia <'c l/omit .'o .1-
C., medicamento cuja puior.11 o e.-<ru|iu!o do ma in.iiiipulatão <1 a 
melhor tíanui;ia do eun eftkacia. O paluilismo, ntudo <>u clironii-o, ó 
( urado quasi que oxelUBivumcnto pola A . IUA I M I I . I / A . A ani mia, a 
phiornFo c a ('eliilidade geral, ondo a crase samíuiri'a é com(tiomot« 
titla, sfl.i curadas por esto medicamento, cn.iab \irtudo.-'sfm mui reco-
nhecidas ale nos easoB (ira\Cü do eonvaioscenç 1 «io mniottia» infe-
clrosas. 

-ífc \arono coni|io-li) pelos pliarmaoenllcns ORA-
DADO .v o.-l i ' um onor£lo'< especitioo con-

tra a a 1111 ~ti e 11 bronchito asllunática. O cnteimo de.-tas moléstia; 
npreíontR os pjiiiplomns nii( ustlô os cepnintis : tosto convuli a I n . 
pertinente, «xiicoihniido-so laais A noiie, o-miifa mncofos nhumlBii-
les, olhos injcctnrio*, lalta «lo sonmo, talta «!•• !i| |ielito, dôr n<:8 
pulmões, 111i.l1 tí düiorontes nu i>eito etc. Tudo dos.i{.pareço m> ti.rcoiro 
tinsco em tícante. 
I f Ir* Et A TAyNICO, pl.ospliatailo. •flicciluado. rirrvp». 
V l i l H I O I l í ü W ™ - i » o 1'Ei.os R I IA I IMATE I ricos fi,,nut<fo .1' 
Todus os neuia-tlienicOH o dyspopticob ilevum t.iz. r 11 1 1 onetanto 
de.-to mediconii nto, muito eftloaz, pori|uo o iodo tom jior acçflo iloter-
liiinar a |ilia|fOcit(iBe: pelos ostuilos novos «le tliompeutica |iathogoiii-
ca to dojueh* udo i|Ue a aneUlia, as intlanimavOos o a nehav e ; a 
ira(|uei:n |ijjlmouai, o raehiiisiuo, as d0Í0ruiaç"0- ósseas e a fra>|U0Ka 
do sane ue eão curados peius preparados Iodados. O tamwo é um 
corrcetivo «1o primeira o ao mesmo tetnpo rotorf» sua acção, máximo 
nas c.-i rofulas. o coefiicionto do pliospboro do organi-nio c ipo t.) ao 
cliiua «ji.ente, como o nosso, qnwi sempre os;4 bai o o p rtanto 
toina-io impre: oimlivol o sou uio para os brasileiros. A ;:];.cerina ú 
11111 ailmento^de poupunva por oxeellt IK ia. 

anti-nerimlnti. prepara':! pcloi plinv-
H E I i a SM a s i t c i l « " " "m t i i -eu l l e a t «iriui .do A C -A> mani-
letWv'ios palustie o as 1'obros «pidcinicEs, aqiioll.ts pro::iz.da< pî os 
corpuscuiosde i.averan e ô ta: por diversos pcriiien», < .ir;ua-so com a 
cAgua l:ia-ileira anti-poiiodieai, que sub. tiHie as vaMntrcu: dos 
do «juin.ua o nfo temos ineonvuuioiitob deilo:, taos «r eontesttio 
visceral, atord-amentos otc. 
I ! m . V ! 3 : ou sal»ai ariIlha proparado pelos pharina-
L . v O i I IDBI I I i lM Bcoi iU<-o C.—Todo aquollo 
«jueooiVrer doros nos ossos, rhenniatisnío, manciias por ti «lo o corpo, 
(embora não tenha tido cancros venorco.), c p ni.ar, leir nços, cabeça> 
dc progo, feridas, uiecras, dor do (çaiiramu, apleas, ferida na lingaa e 
lios beiços etc.otc., tom necessidade dc «uar L̂i -iir Tiiiaina 011 
1 ilhu.uiiico modicamento efflcaz i a sypliilis. tis ii iliireto-, o mercúrio-
as tisanas etc. uão sflo usadas maii poioa práticos da l.mopn 110 uut.i, 
mente de infcci.Bo lnoticn. 

de bola, preparado peloi pharninoeuté fis OIIANADO 
w l l 9 l l O N O Z eiiuas quentes romo o do Jlia il, todas 
as pessoas <|iio trabalham niuis do cinco horas por dia m vem rofusor-
se dus perdas do oneiyia (muscular, nervosa etc , usando 0 Vinho >l 
Kdu, de Urauado & o unii o tonieo recon-tiiuinio '|Uu em vinho 
puro e delicioso coutüu os principies aetivos da Koia, que infeliz-iant 
ó falsificada. d-

r i i a r i i i ae ia c Drogar i a ( í n inadu 

1 2 — R u a P r i m e i r o d s E T a r ç o — 1 2 

I t i o <l<> .J:ui<-iri> 

AVISO—i:nc;.ntram-so nas principnos dromriasdo s. 1'a'iio. 

çm 

! o 
' s 

(üücçãii 

a ^ 

IR —r-
pMl & 

T I 1 E A T K 0 

Í»fí 
« a 

P 
u 

C o m p a n l i l a l I O L i M E i R 

(•• •a iu l i . «•••inpniil i i i i «•i|tn!«ili,i. «li- v a r i e i l a d cN , «; mi 
fl<l«|ro;|ii<;»<> / . O O l . O W I C A 

IHRKCTOU—CABLOS I IOUIBB 

H O J E — D o m i n g o , 6 d e a g o s t o - H O J E 

Esp lend idas f m i c c õ e s — S 

A 1 r. tnela horu llii tnrdr r tis a <• ttn iil <ln tmitr 

X<ivos o v e r e i c l o i — l i i m i s n s o st iece-N'. !!! 
Tiiiinip'.0 completo na piimcira fun'ç5". po s o (os.al .1. -ta 

Companhia é o mais nolecto da AUTK ACJJOISATK A. 
AO I'1'BLICÜ—O director, • r. Cailo.- K. Ilolmoi. cm no.i o (le 

todos os artistas que compõem esta companhia, endereça o nmi> 
Oxprcssivos aerridecimentos o osto culto e distbe to publico, qti" a • 
Eietia * primeira fun«çSi, dlspensando-lhes inimerccidos applaiun . 

Hoje, terá lô ai utua esplendida fiuieçfl , dedicada ao Mim io 
Infantil, desta cidade. 

No intervallo da fun-çlo d i taide, realirnr-se-A tini rrandn 
par-eio pe'o pica leiro, sobre ponncys eicoce tes, «'xpr.-.-.-aincnte (ire. 
parados pe'o -r. Sal.inl, para as creança» qaeeonoorroreni a cs'a fe-ta 

A l t r a c ç l o A t t r a c ç ã o 
A pr.udo Bijn,.-'erie dosr. Felippo Salvuu, compo ta de 50 ani-

riacs sabias, os quaes representsm scena cômicas o ftgiuriavois 
rombinações, que tantos elogios tem recebido do iodas as iriandes 
r dados volho c do noyo mundo. 

1'l.fc. ,UH—Frizas e camarotes, eom 5 entra.la», 2M«iO i. cadeira 
úepai ' « plai'>a, fifiKlo varandas :{Su»j>>. entrad» gerai, 1SÕ"0. 

.NOTA—O» bilhete., acham se A venda na bilheteria do Pulythea-
ma, das 10 hora* da manha em d»ante. Kapectar alos toda* as noites, 
ainda que chova. Uepaisdo e<pccta< ulo, liavorá bonda eleetikos e da 

para todM as linhas. 

E M J A C A H J 2 H T 
Ca a feita ha H nniiO', toda forrada o luuoalliaila, na. obra nida 

cor.i mu.tu b' n conimodos, quusi toda ompapelada, tendo <s baixo 
i-omi. oilo- para de. in o o qcarto para cam irada, agna encarada, co-
pe: ito ca co.iutiu pura I<><) litros, e latrina pntonte, nmoatr i tonrin 
de tijolo e ci.iien'.. j ai a 1.00 i litros, Jló.i ca-u, <|iia. i ao purifio da 
entrada, para t.taa ou duas familla*- de empregados . jait l nevo. lei 
to o uim-i pa ea lo. de tijolo e madeira, coberto do loliui, pasto |ft<i 
laudo c muito liem feeliado, encostado A cr.-a re- iilanlo um a'i;t:elt 
do terreno: um outr |ia-to leito o le-liado eioia, de uai aloie r 
de milho O terreno t-d . r ir il.i l J a lõ aiquelroH e tudo do superio 
qaalidndo e muito beto feito. 

Todo o terreno e alto e a sini leu: n «a.a \i 'a mui o 1 iiira 
dista da cidade pouco mais de 1 Uioiuetro o ••: i car iuito pai » carr 
firande pomar e .nioiulo ülio laianjoiru-1 I r.M n.t . .".o.i lampi-tn-. .'o 
seleeta: ,'Io cravos, pna : o Nata1. Iimft i '.n. e . a, «-'o. tti ol.viri 
ep i-e^uciros, baiionolrus em «,ui"i tiiladc, ala a.\i , ].«>o pó , i unii 
ti du lirot.du. Daa> oxcelleutos vaccas do leio-, ,., iroça o b."ta. cenli 
c poucos alqueire: do mill o nu paiol, O caí eiros deu iitinus e tiiui 
liOie e um arado amori< ano. 

Vum!o--e com tudo por pteçibaialo, rua líaiâo do •Ia<ateb;. 

h-h «1. -in F r a n o s n c o C o r r ô a 

Companhia Lupfon 

— i t ; 

s w r o s 

lasgo II de Jun-iQ 

— i i " i r ; 

l . < » \ í i l t l s 

8, LerJüali»!! Street EC 

C í M f l M I S S Õ E S 
I l v I F C í I ^ T A Ç A Q 3 

M s s t e r l a c s p a r a es t radas de ferro 

€ a r r í i f í C a r ® Coke e 

M O ) " ;:I L I ' K N T A N T F S NF.STI: I S T A D O I>* 

S I A M Í A Ü I . « I L M \ N \ \ « P 

O L E O M i n e r a l A e O 

C I M E N T O e C A L 

C n i c u s ilc]i.>sil ,u' ios «l,t I'iiltri.-a I to i l ovn l l i o 

F m a g c n s de toda espetie 

Frrraifiilas para artes e ofícios 
A e r e i l a m - w r m e n d K M p a r a o r i l r a i i i j c l r * . 

F o r j a 

M W - V O S k 

V a l v e 

C u t ? i i t i i í « c ? a i * i o 8 ém c a f é 

M O S E J A N E I R O 

C A I X A i t o C . I W T K I i o , X . K I I 

Convidam os srs. f .zendoii o. ile S. 1'uulo a daroio Ibo prefe-
rencia par:' a von la do seus e.ifós, cuja liou eolliicm-ão ^arautoiu, 
ouiiio o t oi cntise^tijilii em t nlas m oonsiguarões recliidus. 

Tem oni fS. 1'HIIIO or^inisiido n serviço do baldoa<;ão o »le.-
pacho, KIUII onm para o roíuottouto. ( I il 

llão to d', o- o.elnrcciiiientufl ipi" lhaq f̂ ii-em pedidos. 

Ç 

A p p r o v r c i o p n ü e J u n t a d e H y g i e n e 

t í a C s c i i t a l F e d e r a ! 
» * » » » 

MAKAVII.HOSA KSBKNC1A pro|iarada pot .lay. 
nte i'aiadedn, cinbocida do publi o ha p"t t i do -J0 
anuo. O Sabão Iíu-so e de n (.'ura oflleaeiu mi- dO-
r«H rboumutieus, nevralcias, queimaduras pi. .ulaj 
ile uniniuos veiienso:, Irioira etc. etc. 
tendo uma Í S V Í I <a >hitis<:/,tii:<i r ri,ni><oniatnl, dove-s.> 
pretcrii o Sabão Kus«o na toilette o nos limbos (ro 
raes, evitando-se a ir.tli mistflo das moléstia' eonta-
glo.-us, IK'a palita-- in ectos. c» Sabão Itusso 6 um 
preparado d • preço in.-i ':ii!ícante, o.-t.indo, por i-so, 
ao alcance do toda a- fiasse- pociaos : não devo 
••crosqiifceido a:ota. evitando-so com o se i uso :» 
ilifecçflo lia peste bubônica. 

V e n d f - s f f t u to i las a s p l u i iM i ae i iH 
(- 4Ír»<;arias'. 

DEPOSITÁRIOS OKItAEa 

eva e m L̂ RGü üft St'. 2 

l l a m b n r g Südamer i kan i sG l i s Dampfschi .fra"ír í ,3 Ga-

s e l k h a f t 

tnviç« emanai enlre Boiitoa e Hambuivo, com oánalji pil.» l l i j 
dejimoiro. Bahia o Uisbaa 

Í A I l l D A S PARA A EUROPA 

O paquele H I IOI I I ÍO 

Cap-Hln S. llrjl.u 
1 ali irá. It' dia o d" . p; s',o. para 

« { o , M s i i a a i C h & r à o u p g e H a n s â u r g » » 

l'l eç«t das p.lsMifen^ ile :«« ,-J.I pira f ,1 :l|ô:i I f l I 1. 
' r u i r.h paquete- da Cotupuoliln são do eiiijjtrueçio nwdü.':u, 

(o. iiiwl<» ii uy eleeoca, (O-.-: .tido o.De.n.l d u iia.iii.lia .i- ;..•> 
|̂||.HI.tiros lie 1* o II- «lli-to. 

A e u.; a .:ii • endo passii o ns .ilii-ftamento p..r» I'.u i-, vi > 
• ' . i. •:,". .- < Il t > es provou, em ] • e'i.-. e. lii . 

I I".. :ir.' , li.|í:-:i-on- O 'UH. i|| OrflaÇ'io.-í »lt lis i •.. I i-

'£uo á í o j i a i 3 . s t o r 5 , £ z C o i a a j a a 

1,1.1 hu COVMKI /' I :-. r v t . o 

1' l i i i i . j n t l i . o viijxn- |iorlu;|iie< 

£ 1 I F 

: pei.nio era -0 <1 a o to, rabiuí,d' iOis da iadisp-nsa cl demora.para «> 

I I A V i l E 

' ..ia escalas polo 

t ; i ' j l ie • lum-iru , H; l l iu , S . \ i.<oilfo ü U x l i ò n 
Kste paquete tem • splondid.i e conforta eis accoinmodaçüos para 

pa.*n'joiro de prin.tii», s -«aiida e te.-. . Ir.» as e. recebendo pj-i-anei-
riw paia nHavre. 

Para Uelsb, trala-te com J. P. VOXliS. 

Pre:o ti p 3$ sap j de 3* classe, pira L : j ! í j , l(i."»>;0l)i> 
Paia parmrg.ji a o m tis inf nnmvões, trata-se cora os :if;on'»i 

Auguste Leuba & C. 
ftu da Btta-?i3í», 2 2 - A - l . PAULO 

J c a m OH s t e s n í M > l ) e n l r a , <-m H\\ | 0 > , « r i m I J n i n -
«e f io N o v c m l i m , W.l . 

H S C S i l ^ i 2 f l . e » £ S J L 

fnliidiis par» " Kuropa: 
MLI-, du San oa. . . 7 » » <;g l u t 
'ItlA.MIi-, «Io Kl' . . . . . . 
I '.vXI IIK, «I - S to. . I > etembro • 

CI.VIiB, doKIo . 1:1 » . > 
MA' 1,'ALhXA. de S n oa a •> outubro « 

M Mi.MI lc o n RAPtno PAUtJ.iTS ' • r . V 

I 
h 

Ti! 0 forças lavallare . — ãljlil nol ula dere-i-tro. 
C .„',„"., T. i ' i" 

ctpcrndo do IM« d» Prata no dia T de a t., sahiri, n i t ".es i I t 
du .Santo , p.na 

K i o (Ee i ã n e c p o . 

t 3 e 9 : i a , P c r n f m S í M O O , 

L i S i t l C A , W J í i O , 

C i h e r t i L ' P { | e e S o u i h a < n . n t a » 
Vioft-M ira:AUtida :« Lisboa, «.M l i uiat, URI do., maiore. \«;><;« 

da eompallb a. 
1'atsat'en d!r. e'as para Hamburgo, IJueraou, Antuérpia, Itolter-

dum t outra; c «ladf- eonünoiitHe «mu •rii:- .-•-•ra intormado na a ,oa-
riu; t io emittidas r.it mesmo- trrnioi o.-, a do bjaUiampiou. 

Í.fí-iicia c'a Wlsía Ria' liiylsia, p S Paili 

c o s i r A x a i i A m m m 

R u t i ú c i B e t i t J i . 43 C J » - G a : * a d a 2 a i * i * â i o ,1t 

Scoieté Cér-éraíe de Transparls •̂IÍÍÍÍIÜÍS à VJ3J : lis ÍIJ:JJ,'.'!J 

O V APOIi 

e. p- ...do em Faiitos, ttn dia K d.- a_o o :.o dia 1 • U >Bi •, pi. .ri, 
.lep i ila iudispeiisavei d .m .a, para 

M a r s e l h a , G ê n o v a s N á p o l e s 

L c£- ^ J L 

E pelado do |;iu da Praia, em Santo , no dia l i de ajusto, par; ri , 
e,iji. d l indi-pensavel demoia, pura 

l l i o (lo . l ane i ro , Marse l ha , (íoiio\a c \ajiolcs 
acicilamio pa.-sa;reiixs |.a.a liaicelona, com tran bordo oin Matsollta. 

pelado da Kuropa no dia 10, etn í-aatu.. sili.rú, d ;o s da indi-
pensavel demora, para 

"Íí>nt<<vii!ri> «> ü a e i t i i s Ai.-.-

V i a g e m r a p i d í s s i m a 

l'l to v a,.Oi', illum n ulo a olctr." a, •e;.i mi'4nií a a j; 
da:; et paia pa. saleiros do todas fs cias. e . 

A Companhia forneci coinlueção gr.i'. ai*.i ,.i..i u . u i,» , t 

f i i o . do :» ela .-o c tu suas lei aivn . 
1 ata píiSsanen-s o ma... itait ii, i ,0 • , e . : • ; -i 

O r e y , A u t i m e s k C . 

l i i i . «!«' .Ian«>ii'«>—Itiui ( i c n c n t l Cai iu i-. . , I ,) 
S . I ' a i i l .>—It i i a «Io <loiiiMieci'ii i , I ."> 
S a n t o s — I t u a I T» i l e \.>V<>MIIII'I>, ÍJR>. 

G Ü É 

Liyeppool , B r a s i l a n i R i / a r P i a t3 ü v & x n 

LINITA LAMPORT & IIOLT 

Kin iç . do passapeir, S para N".>va-York: 

y / M 'HU rs . . . | .te- T i 
/;/ '/ •!••„ v di i . q 

O PAyCETa 

tia 1'HllH'l O f( 'H.rl, rtrfl) 
bubirú do iUode .lmne.ro, ao ilm 17 dacosto paru 

N E W - T O S K 
Pecebe passageiros de 1» o :]« cla-su- p.ir.i o p-irti a:i::ia •) ; iri 

B a r í a a d o s 
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